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PARÁGRAFO SEGUNDO - As sanções previstas nas alíneas "a i V  e - "d” , poderão ‘ser aplicadas 
juntamente com a prevista na alínea “b”, -

CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA- DAS PRERROGATIVAS - A CONTRATANTE cabe as prerrogativas 
Instituídas pela Lei ne 8.666/93, no seu artigo 58.

CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA: DA RESCISÃO
13.10 contrato poderá ser rescindido: '

a) a qualquer momento, devèrtdo a parte que assim quiser agir, dar à outra um prévio aviso de 30 
(trinta) dias, por escrito;

b) nos casos enumerados nos itens 1 a XVII do art 78 da Leiia,2 8,666/93;
c) amigavelmente, por acordo entre as partes, desde que haja conveniência para a CONTRATANTE;
d) judicialmente, nos termos da legislação.
e) A inexecuçâo total ou parcial deste contrato enseja a sua rescisão, conforme disposto nos 

artigos 77 a 80 da Lei n. 8.666/93.

13.2. A rescisão deste Contrato ocorrerá nos termos dos artigos 79 e 80 da Lei Federal n° 8.666/1993.
.13.3. Os casos de rescisão contratual serão formalmente motivados nos autos do Processo, assegurado o 
contraditório e a ampla defesa, sendo que, depois de encerrada a instrução inicial/a CONTRATADA terá o 
prazo de 05 (cinco) dias úteis para se manifestar e produzir provas, sem prejuízo da possibilidade da 
CONTRATANTE adotar, motivadarrseMte,providências acauteladoras.
13.4. A rescisão deste Contrato poderá ser:.

a) determinado por ato unilateral e escrito da Administração; ,
b) amigável por. acordo entre as partes, reduzida a termo no processo da licitação, desde que haja
■ conveniência para o CONTRATANTE; •'

c) judicialmente, nos termos da legislação.
13.5. Quando a . rescisão ocorrer sem que haja culpa dá CONTRATADA, conforme o caso, será esta 
ressarcida dos prejuízos regularmente comprovados que houver sofrido, tendo ainda direito aos 
pagamentos devidos pela execução do presente Contrato até a data da rescisão.
13.6. Â rescisão por descumprimento das cláusulas contratuais acarretará a retenção dos créditos 
decorrentes deste Contrato, até o limite dos prejuízos causados ao CONTRATANTE, além das sanções 
previstas neste instrumento.

CLÁUSULA DÉCIMA QUARTA - DA VINCULAÇÂO AO EDITAL

Este contrato possui vínculo editaiício por estár enquadrado no processo licitatóriò, Pregão Presencial na 
10/2021 (a r t55, ínc. X I); ' ’• '

CLÁUSULA DÉCIMA QUINTA - DA LEGISLAÇÃO APLICÁVEL
15,1,0 presente Contrato rege-se pelas seguintes normas: 

a) Constituição Federal de 1988;
tí) Lei Federai ne 10.520. de 17 de julho de 2002, e, subsidiartamènte, Lei Federal ns 8.666, de 21 

de junho de 1993; bern como suas alterações posteriores;
c ) ' Lei Complementar ne 123, de 14 dé dezembro 2006 e alterações;
d) Decreto Federal na 7.892 de 23 de laneiro de 2013
e) Edital do Pregão Presencial n® 10/2021 e seus anexos;
f) Demais .normas regulamentares aplicáveis-à- matéria, doutrina, a jurisprudência e os princípios
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gèr&is do Direito, - . »
15.2, Na IfttérpretaçãOi ihtégração, aplicação ou em casos de divergência entre as disposições deste Con­
trato e. as disposições;das documentòte que o integram,- deverá prevalecer o conteúdo das cláusulas con­
tratuais.

; pela CONTRATANTE, segundo as disposições contidas na Lei Fe- 
ijijertinentes às licitações e contratos administrativos e, subsidíari-

15.3, Os casos omissos serão decididi 
deral ng 8.666/1993 e demais norma, 
amente, os princípios da Teoria Geral dos Contratos e as disposições de direito privado, era especial a Lei 
Federai n9 8.078, de 11 de setembro 1990 (Código de Defesa do Consumidor),

CLÁUSULA DÉCIMA SEXTA: DA PUBLICAÇÃO
A CONTRATANTE fàrá publicar o resumo do presente Contrato no Diário Oficial do Município, após sua 
assinatura, obedecendo o prazo previsto no Parágrafo Único, do artigo 61, da Lei n.e 8,666/93.

í*:|s -í •• • :•
4 : ‘ - 5
! ■

CLÁUSULA DÉCIMASÉTIMA-DASC|MUNICAÇÕES
Qualquer comunicação éntre as partes!£ respeito do presente Contrato, só produzirá efeitos legais se pro­
cessada por escrito, mediante prototíplo ou o jtro meio de registro, que comprove a sua efetivação, não 
sendo consideradas comunicações Verjíjais,

< jl
CLÁUSULA DÉCIMA OÍTAVA - DA SUBCONTIRATAÇÃO
0 presente Contrato não poderá ser objeto de subcontratação, no todo ou em parte, a não ser com prévio 
e expresso consentimento por escrito do CONTRATANTE e sempre mediante instrumento próprio, 
devidamente motivado, a ser publicado! no Diário Oficial.
PARÁGRAFO PRIMEIRO - A  aceitação'da CONTRATANTE não exime a CONTRATADA de responder pelos 
atos,, falhas, erros ou atrasos na execução do objeto subcontratado.
PARÁGRAFO SEGUNDO ~ A subcontratada não terá nenhum vínculo financeiro com a CONTRATANTE e 
estará obrigada a aceitar suas declsôejs.

CLÁUSULA DÉCIMA OITAVA: DO FORO
Fica eleito o Foro da Cidade de São Bento, Estado/do Maranhão, para dirim ir quaisquer dúvidas oriundas
do presente instrumento. • :
E, para firmeza e validade do que foi pactuado, lavrou-se o presente Contrato em 03 (três) vias de igual teor 
e forma, para que surtam, um só efeito, às quais, depois de lidas, são assinadas pelos representantes das 
partes, CONTRATANTE e CONTRATADA, e pelas testemunhas abaixo.

São Bento - MA. de de 2021,

CONTRATANTE:

CONTRATADA:

TESTEMUNHAS:
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MEMORIAL DESCRITIVO i ' j

SÃO BENTO MARANHÃO - MA j ,  \[ |

Histórico : : v!|í!í ' l ;

No início do povoamento de origem europeia, sob a irivocaçãd’dé São Sento, frei Manoel Justino 
Âyres dè Carvalho, pregador régio e mestre em filosofia, foi nomeado o primeiro vigário da 
freguesia, designado para servir a comunidade enquanto os pàroquianos não. construíssem uma
igreja. I. • • ' , 1

Pela carta régia de 13 junho de 1621, a Coroa portuguesa crioú o Estado do Maranhão, com duas 
principais capitanias - o Maranhão e o Grão-Pará , e o subdividiu em outras secundárias, dentre as 
quais a de Cumã, com Tapuitapera, a Ideia-çabeça, tornando-o, assim, separado do Estado do BrasiS. 
Coube o governo de Cumã a Francisco Coelho de Carvalho, que recebeu orientação do Rei para 
doar terras, E assim, pioneiro do nepotismo, fez, de início, uma g«nerosa dádiva ao próprio irmão, 
Antônio Coelho d Carvalho, desembargador do Paço. , , •_

De 1629, carta de confirma esta t|ue se acha no livro de Tombo da Câmara Municipal desta cidade 
em caracteres na maior parte, {ininteligíveis, sobre estar o livro quase em fragmentos pela 
antiguidade, como acima disse. O referido é verdade Certifico que, examinando o Livro de tombo 
do arquivo da.Câmara Municipaí desta cidade, que: se acha quase em fragmentos pela sua 
antiguidade, leleencontrei, a folhas 40, do translado da carta cie doação da Capitania do Cumã, 
feita peto Governador Francisco Coelho de Carvalho a Antônio Coetho de Carvalho e confirmada 
pelo Rei de Portugal, cujo teor é o seguinte:

"Francisco Coelho de Carvalho/ Familiar do Santo Officio no Reino de Portugal, do Conselho de 
Capitanias, digo dos Estados do Maranhão e Grão-Pará, etc. Faço saber aos que esta minha carta de 
doação e sesmaria vierem que, havendo respeito ao que na petição atrás escripta diz Antônio 
Coelho de Carvalho, e a vista da« causas que âllegar, hei bom tem e serviço de Sua Majestade; e 
pelos poderes que desta tenho dar e doar deste dia para sempre e todo, de doação de sesmaria ao 
dito Antônio Coelho Carvalho para elle e para todos seus sucessores, hutrta Capitania na Costa do 
Maranhão, começando a medir na barra do Rio Cumã para o norte cinqüenta léguas que á a 
repartição que Sua Majestade manda fazer das Capitanias do Brasil, com todos os salgados, 
.pescarias, ilhas etodos as mais pertenços e logradouros dos quais não pagarão pensão nem tributo 
algun, salvo do dizimo a Deus Nosso Senhor dos fructos que defla houve. Em virtude do que lhe 
mandei ,passar esta minha carta de.doação e sesmaria, que manda se cumpra e guarde 
inteiramente como neüa e em meo, despacho se cometem» ;:E mando aos Officiais a que

3
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pejtèncerem dtm posse e demarquem a dita Capintarfla ao dito Antônio Coeiho Carvalho ou a 
quem seos podèrès tiver para que a logrem a possuão, elle e seus hèrdeiròs ascendentes e 
descendentes, para delia e neila facão que ihes parecer e estiver cousa sua própria, que desde há 
d’tíoje sempre; com a condição de que dentre em dons annos primeiros seguintes rpanda confirmar 
esta carta de data, pelo Conselho da Fazenda, como Sua Majestade me ordena em provisão que me 
paSsou para terras deste Estado do Maranhão, e esta se registrará no L. das dattas deilas, para em 
todo o tempo constar em como está feita esta mercê.ao dito Antônio Coelho.de Carvalho. Dada 
nesta cidade de Bethiem so o meo signa! e sinete de minhas armas, em doze de Junho de mil, 
seiscentos e vinte e sete. O Governador Francisco - Coelho Carvalho, E eu/Theodoríco Teixeira, 
Escrivão das ditas demarcações das terras desta conquista, a escrevi."

"Ei o que continha em a dita carta de doação e Sesmaria, que desentranei da extensa carta de 
confirmação feita pelo Rei de Pq^tugai, em quinze de março do que dou fé. Secretário da Câmara
Municipal dà Cidade de Alcântara, 22 de maio de 1874, "Caetano Cândido Alves Martins."
: 1 \-\l. : ;■

Com a morte do primeiro donatário, herdou a Capitania de Cumã um de seus sobrinhos, Antonio 
Albuquerque de Carvalho. Francisco Albuquerque Coelho de Carvalho, o terceiro donatário, 
sentindo a necessidade dei a Câmara de Tapuitapera possuir renda própria, instituiu como 
patrimônio dela, todas as terras capazes de criar gado, desde o Periaçu até Ibacá (Viana), fato 
passado do no dia 2 de junho de 1742, eiW Lisboa.

Com a extinção da Capitania de Cumã, pela carta régias de I o de junho de 1754, o donatário foi 
idealizado com terras transferidas ao ouvidor-mor da Capitania do Maranhão, Manoel Sarmento.'

localização ;■>i- íí??’5,

São Bento é um município brasileiro do estado do Maranhão. Localiza-se a uma latitude 02S41'45” 
sul e a uma longitude 44249'17" oeste, estando a uma altitude de 2 metros.

2. PERÍODO ;/ '1 1 ® :

Todò o estudo foi realizado para um período de 12 meses.

3. OBJETIVOS ■ ■ i; {JH v

Geral. ' Jíf

O serviço de limpeza urbana inclui a vârrrição de ruas, praças e avenidas, de capina, coleta e 
transporte de resíduos sólidos domiciliares e comerciais, que. consiste na remoção de todo e 
qualquer resíduo ou detrito depositado nas vias, e logradouros públicos, originários de 
estabelecimentos públicos, institucionais, comerciais, residenciais e de feiras livre no Município de 
SÃO BENTO- MA, ,e posterior encaminhamento ao aterro sanitáríff Icfestino final do lixo).

I
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7. PESSOAL:

Competirá á contratada a admissão de gerentes, motoristas, técnicos, ajudantes, coletores, 
varredores e encarregados necessários ao desempenho dos serviços contratados, correndo por 
conta desta todos os encargos necessários e demais exigências das leis trabalhistas previdenciarias, 
fiscais e outras de quaisquer naturezas. . i

Só poderão ser mantidos em serviços os empregados atenciosos e educados no tratamento dado 
ao Município, bem como cuidadosos com o bem público, f ■ • i i

A fiscalização terá direito de exfgir dispensas, a qual deverá se realizar dentro de 24 horas, de todo 
empregado cuja conduta seja prejudicial ao bom andamento do serviço. Se a dispensa der origem à 
ação judicia!, a prefeitura não terá, em nenhum caso qualquer responsabilidade.

A contratada deverá substituir o empregado dispensado no prazo de 48 (quarenta e oito) horas. 
Durante a execução dos serviços é absolutamente vedada ao pessoal da contratada à execução de 
outras tarefas que não sejam objeto desta especificação.

Será terminantemente proibido aos empregados da contratada fazer catação ou triagem entre os 
resíduos coletados pela coleta domiciliar, de varriçio e de feiras-livres, para proveito próprio.

É proibida a ingestão de'bebidas alcoólicas ou drogas, à solicitação de gratificação e donativos de
qualquer espécie.

A equipe deverá se apresentar uniformizada e asseada, com vestimentas e calçados adequados, 
bonés, capas protetores è demais equipamentos de segurança, quando a situação o exigir 
(conforme normas do ministério do trabalho). "

Caberá á empresa apresentar, nos locais e no horário de trabalho, os operários devidamente 
uniformizados, providenciando equipamentos e veículos suficientes para a realização dos serviços.

Os serviços serão iniciados com os uniformes no padrão e cores par tipo de serviços determinados 
pela Prefeitura, devendo ser impresso na frontal, o número da matrícula do empregado.

face a necessidade de recursos: humaiios qualificados para o exercício dos servidores de 
gerenciamento e operacional nas, diversas'árèas do. trabalho é recomendável o treinamento de 
gerentes, técnicas,, ajudantes, ' varredores, coietores, fiscais., encarregados e motoristas para o 
desempenho adequado de suas;tarefas.

8. LOCALIZAÇÃO

O serviço de coleta de lixo e iimpez u na será realizado na sede deste Município. .

9. JUSTIFICATIVA

S
?v

. . .  u• ' i V

exm
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Os. serviços de coleta de lixo domiciliar, entulho e limpeza públicá na sede do Município têm por 
finalidade'promover a população !dè SÃO BENTO- MA, melhores» condições de saúde e tráfego em
vias urbanas. ' [ 'J I j■■■■l l.ilUjK i- ■ ; ■) I , *

ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA I í j

COLETA REGULAR DE UXO

O serviço se caracteriza pelo combate ao acumuío irregular de resíduos sólidos em terrenos baldios, 
calçadas, vias ou logradouros públicos, sem qualquer tipo de acondlcionamento padronizado,

A coleta será exercida através de pessoa! tipo coletadores de Resíduos Sólidos Domiciliares (RSD) 
em dias -.contínuos è alternados de acordo com programação, que será de conformidade com a 
localidade da cidade, variando de coletas dtarias ou por dias alternados da semana, até o sexto dia, 
sendo que a guarnição para cada caminhão bascuiante é composta de 03 (três) ajudantes e 01 (um) 
motorista, inclusive com fardamento e equipamento de proteção individual. (EPI); os resíduos 
sõiídos deverão ser acondicionados em caminhões bascuiante, nunca ultrapassando a capacidade 
de 06 (seis) m3 e 10 {dez) mJ por viagem (toco e truk), ou por caminhões compactadores com 
capacidade de lOt Íde2 toneladas), com média de 02 (duas) cargas por dia, e com fiscalização de 
responsabilidade da CONTRATANTE. ;

COLETA DE ENTULHOS.

A construção civil é um dos setores -econômicos de maior impacto no meio ambiente- Entre os 
impactos causados por essa atividade, pode-se citar o elevado volume de resíduos gerados, que, na 
maioria dos municípios brasileiros, sio depositados irregularmente,;intensificando os problemas de 
saneamento nas áreas. urbanas. -Sendo então diferenciado o gerenciamento de resíduos de 
demolições e edificações da construção civil com base nas características de cada região. O objetivo 
do presente Piano é apresentar os resultados do diagnóstico qualitativo e quantitativo da produção 
de resíduos de construção e demolição (RCD) no município de SÃO BENTO.

Devido às características próprias dos resíduos de SÃO BENTO, a coleta de RCD deverá ser especial 
caracterizando-se também pelo transporte ds entulhos, móveis velhos, monturos, restos de 
limpeza, animais mortos, sacos plásticos, entulho hospitalar, entulhos de cimitérios e similares.

VARRIÇÃO MANUAL DE ViAS E LOGRADOUROS PÚ8UCGS

A execução dos serviços de varríçãe de vias e íogradouros. públicos será exercida por trabalhadores 
braçais, onde a mesma designação apiica-sè as mulheres com idade até 50 (cinqüenta) anos 
munidas de vassouras e devidamente paramentadas para esta atividade, favorecendo o emprego 
formal que beneficia o município/sendo «jue esta atividade sefá de origem através dos resíduos 
menores reunido em montículos pelos demais componentes de cada turma de varrição de 
(eventualmente) ■acondicioná-los em sacos plásticos; e de transportá-los até “pontos de

7
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ds, a partir dos quais ser 
da conforme o píanejament

CPL

CAPINA

Capina Manual
S i

transferidos para ps veículos 
é varricão'.

Aquela executada estritamente o 
etc), sem tiso de qualquer equipa’

Capina Mecanizada

Aquela executada com o uso de qu
como roçadeiras ou ceifadeiras?

:T
PODA' í

ferramentas manuais cor 
to motorizado.

cfonais (enxada, foice, rastelo,

quer equipamento motorizado  ̂mesmo de pequeno porte, tais 
is, ou micro tratoresi ; í:

" i.r:j ‘í:.| * r • . I ’ ■ ' i ■ *' *1"̂'
Definida como a retirada pardal de ramos da pianta, a pçda modifica sua estrutura e

; .• l ;-:iív  IS ■: ,-n>.
consequentemente seu estado de desenvolvimento. Trata-se de ufna técnica agronômica/florestai 
que, dependendo, dos espécimes arbóreos nos quais é apíicâda, tem finalidades certas e 
especificas. Em árvores urbanas,, na essénria, a poda é a eliminação oportuna de ramificações de 
uma parte da planta, com vistas a proporcionar seu desenvolvimento saudavel e compatível com o 
espaço físico onde existe. T- 

i«
í!

É realizada para eliminação de ramos secos, senis.e mortos, queíp^rderam sua função na copa da 
árvore e representam riscos devido a possibilidade de queda «j por serem foco de problemas 
fitossanitários. Também devem ser eliminados ramos ladrões e tírotos de raiz, ramos epicórmicos, 
doentes, praguejados ou infestados por ervas parasitas, além da retirada de tocos e remanescentes 
de podas mal executadas. Estes galhos podem em algumas circunstâncias ter dimensões 
consideráveis, tornando o trabalho mais difícil do que na poda de formação.

COLETADOR (coletor ou gari)

Trabalhador braçaí que executa o serviço de coleta regular de resíduos sólidos domiciliares, 
recolhendo os resíduas e lançando-os na veículo de coleta. Nostmsos em que a coieta regular é 
feita com o . emprego de veículos abertos .de qualquer gênero, não compactadores, a mesma 
designação abrange o trabalhador posicionado sobre a carrocería e que desempenha a função de 
receber os resíduos (devidamente acondicionados) lançados por seus colegas e distribuí-los 
adequadamente na mesma, : .

SERViÇO DE TRANSPORTE PARA COLETA DOS RESÍDUOS SOUDOS RESIDENCIAIS, DE CAPINA, PODA 
£ ENTULHO DE CONSTRUÇÕES E DEMOLIÇÕES RESIDENCIAIS (RCD), TENDO COMO DESTINO FINAL 
OMXÃ0.

N
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Os custos fixos utilizados çoê: 
depreciação, motorista, tributqsiè 
armazenamento não é um ope” 
fabricante. Já os custojs variáveis 
quilometro, lubrificante por quii 
consumo de combustível por 
apresentaram os seguintes qû i 
km.viagem-l ; o cabiinhão

1' • ■ : rf.
Considerando uma jornada me 
faz apenas duas. viagem por dia,, 
teremos o caminhão compnctadoi; perujrr 
Cabe ressaltar que õ veículo çáfe* 
realizar a coleta, destinar o matláíjfÈ p

ftffi

tros são. veículo, j 
ode-se evidenciar ó|

ser

fabricantes e.das empresas estli 
quilometro por litro do caminhão-'
valor médio do combustível eneçsj 
totais por tonelada, a cada 10 qui 
compactador apresentou o valor 4 * R$ 208,49. ton-1 e o camlnh 
de madeira, sem compactação R$  ̂18,40.ton-1.

COLETA DE RESÍDUO DE CAPINA, £!i ÍDA E ENTULHO

O veículo deverá possuir carrocei" 
coleta de capina, poda e entulho, 
para evitar o despejo de resíduos.

fabrica e precisa'.....  ('■
sideracos foram; manutenç 

lèi/âgem por quiloitie 
Cíidos coletados 

caminhão corri corl 
bascuiante ..-viaja;;' ... 

2.4:dias de trabalho, adtnB
I ! %quant^ o caminhão baú ou í  

:ndo 3.648 km.mès-1 
iao compactador percon| 
raio lixão e retornar à ga|l 

zadasj em íímpeza urbah^! 
ipaçfcsjdor de 2 krml -1, caf 

trado foi de R$ 3,79 para o 
metros e por viagem. Quanto!»

;positivo de armazenamento,
minhões, onde o dispositivo de
•i: í-':juirído por separado de outro 

r quilometro, combustível por 
>tteu por quilometro. Quanto ao 

mpresas de limpeza urbana 
dor percorre na faixa de 76 

torno de 19,5 km.viagem-1. 
que o caminhão compactador 
ulante faz 3 viagens por dia,

vO bascuiante 1404 km.mês-1.
i-fâproximadamente 76 km para 
'm. As informações obtidas dos 

ídicam um consumo médio de 
.nhão bascuiante de 4 km.1-1. Os 
■sel. A simulação com os. custos 
custo por tonelada o caminhão 

fcbm caçamba ou com corroceria

;ítípo bascuiante para coleta etiránsporte do resíduo oriundo da 
Revendo ser fechada e estanquej sendo obrigatório o uso de lona 
asvias publicas.

A CONTRATADA deverá dispor de instalações fixas, r,§o sendg permitida a permanência dos 
Veículos na via pública quando não estiverem em serviço.

Todos os veículos utilizados na coleta de resíduos de capina, poda e entulho deverão respeitar os 
limites estabelecidos em lei para fontes sonora; devérá submeter os veículos de coleta à vistoria 
sempre que a FISCALIZAÇÃO DO CONTRAI O exigir, •

A CONTRATADA deverá apresentar Veículos basçuíantés com acionamento hidráulico {podendo ser 
do tipo agrícola), devendo ser usado dentro dos limites de capacidade de carga, e estar em 
perfeitas condições de armazenamento.

Os veículos deverlo estar em perfeitas condiçõés de trafegabilidade, funcionamento e 
conservação, e contar com no másífmo 10 (dez) anos de fabricação.

Os,-veículos deverão ser lavados penodic«mente e mantidos em perfeitas condições de asseio, 
devendo inclusive ostentar sua pintura em perfeito estado.



Â'CONTRATADA deverá apreses 
veículo, coletor:com as 

necessidade substituição de aigui

As alterações nos veículos è equ 
de capina, poda eéntulho devei 
a substituição porbens inferiores1

Os veículos utilizados na prestaç
deverão possuir un? decalque émjj

! 1 ■

SERVIÇO DE TRANSPORTE PARA 
UXÃO

Os veículos de coléta e transporté
em boas condições de trafegabiliC

y

O veículo deverá possuir carrocert 
resíduos oriundos da limpeza

OVO TEMPO
EDERAT1VA DO BRASIL 
DO MARANHftqi ■ j 

UNICIPAL DE SÃO BENTO

fjiÈ serva técnica, no prawde 48 (quarerita e oito) horas,
fscterísticas dosj que âclipõetn sua a frota, caso ocorrai í 1 i 'tf, 
sara conserto.

utilizados na prestaçSSpifo serviço de coleta de resíduos
cinicadasà F1SCAUZAÍ 
iormentè utilizados n‘e

DO CONTRATO, sendo vedada 
staçlo do serviço.

"fiço de coleta: de res^pos de capina, poda e entulho, 
I >ortas laterais identificando a CONTRATADA,

SÍDUOS SOLIDOS RES1BENCIAIS COM DESTINO FINAL O

ííluos sólidos utilizados.na limpeza urbana deverão estar 
•, 'oferecendo total segurançados funcionários,
I . I ''i í |: -

tipo equipamento de compaçtação para coleta e transporte dos 
na, pu bascuiante ou tipo, Üfvendo ser fechada e estanque,

sendo obrigatório o uso de lona evitar o despejo de resíduos,íJÜ vias públicas,

A CONTRATADA deverá dispor jdfe instalações fixas, nio sendo permitida a permanência dos 
Veículos ns via pública quando napjestivèrem em serviço.

"  ‘ '  ■ f  ! ! 'Todos os veículos utilizados na coleta dej resíduos deverão respel̂ mos limites estabelecidos em lei
para fontes sonora; a CONTRATAD^ deverá submeter os veículos Jde coieta à vistoria sempre que a
FISCALIZAÇÃO DO CONTRATO exièíf\

A CONTRATADA deverá apresentar Veículos basculantes com acionamento hidráulico (podendo ser 
do tipó agrícola), devéndo ser usado dentro dos limites de capacidade de carga, e estar em 
perfeitas condições de armazenamento.

Os veículos deverão estar effi perreitas condições de trafegabilidade, funcionamento e 
conservação, e contar com no máximo 10 (de )̂ anos de fabricação.

Os veículos deverão ser higienízados periodicamente com solução detergente, mantidos em 
perfeitas condições de asseio, devendo indusive ostentar sua pintura em perfeito estado.

A CONTRATADA deverá apresentar como ieserva técnica, no pram àe 48 (quarenta e oito) Horas,
01 (um) veículo coletor com as mesmas características dos que compõem sua a frota, caso ocorra 
necessidade substituição de algum veículo para conserto.



11o serviço de coleta de resíduos 
ferido vedada a substituição por

os sólidos deverão possuir um

As alterações nos veículos e eqiíj 
sólidos deverão ser comunicada^ 
bens inferiores aos anteriormente'

Os veículos utilizados’na prestaçffi 
decalque em. ambas as portas lat

SERVIÇOS DE PINTURA 0E MEJOF,
SERVIÇOS DÉ PiNtURA DE MEIO Ft

1,4,1- Definição , , j j
Consiste na limpeza preliminar cpm 
e adesivos. ! :
Metodologia e execução 1, tJ ij
Diluir a cal com fjteador em tambor^ 
com fixador paralPintura de meípfe:
Recomenda-se aplicar com trmchá ou pincel apropriados 
Pode-se aplicar tom bombas especializadas desde que o acabamento final seja aprovado pela 
fiscalização.
Caso o produto não venha com fixador a em 
Utilizaremos para a pintura de meiòfic.

i ' '
Composição da Guarnição

vassouras e pintura de meio fios com uma mistura de água, cai

s de 200 litros na proporção de 10 L de água para 5 kg de Cat 
Adiciopar a água, mexendo constantemente.

presa corrtratada deverá fazer o uso do mesmo.

Descrição: - - ■ : Unidade Quantidade
Brocha de cabo longo,. * ( Unidade 12
Baldes com capácidade de 20iitrol Unidade 12
A equipe será composta de no mínimo 04 colaboradores (auxiliares de serviços gerais).
Veículos e equipamentos
Será. utilizada 01 (uma) caminhonete de apoio utilizada em outras frentes de serviço para 
transporte de insumos e equipamentos.
Sistema de medição
Estes serviços serão medidos em metro i;near (m) efetivamente pintado.

LIXÃO , -. 4 j í ; ;

Destino finai do lixo no Municipiocie SÃO BENTO é um lixão, localizado aproximadamente a 10 km 
do centro. i

O lixão é. uma técnica de disposição de resíduos'sólidos urbanos no solo, com minimização de 
impactos ambientais. Nesse método*-utilizam-se alguns-princípio# de engenharia para confinar os 
resíduos sólidos, cobrindo-os com «ma camada de material inerte na conclusão de cada jornada de
trabalho; J k -í '

11



Gôm fessa técnica de disposi' 
impermeabilização de base (coi 
tratamento de percolado (choru

■V 
■ I

O caminhão, deve depositar q  

demarcada, conforme definido
com o auxílio da lâmina dp ti 
compactáçãò.

Na frente de operação, o lixo 
(preferencialmente úm trator 
com inclinação aproximada -d|& 
compactação deve estar perm

A operação de compactação 
baixo para cima, procedendo-çe, 
que todo o material disposto ei 
se verifique por controle visua! qut 
volume aparente da mesma

FERRAMENTAS, MÁQUINAS E UT

N1CIPAL DÉÉÃÒ Bi
062142580001- 77j ': | l

üjz-seilem geral,'poiÇiíçãM 
índè a quaiidade das ág| 

ja de infiltração)! puíj

as" imediatamente 
desmonte dessas 

■a, que, em seguid;

|lízada, não havendo, porém, 
lubterrâneas), nem sistema de 

sersão dos gases gerados.
I
isante'' da frente de operação 

de resíduos deverá ser feito 
>cederá a seu espalhamento e

ncremento do número de $

um equipamento apropriado 
o de 15 toneladas) em rampas 

|fcat (1:3). O equipamento de 
 ̂operação do aterro sanitário.

"repetidos do equipamento de 
s em camadas sobrepostas, até

hado e compactai 
peso operacional rj||

:ical para 3 na horf 
[à disposição dairer̂ ts

izada com movimenti 
nimd, a 6 passadas sucessr 
camada esteja adequadarnferrte adensado, ou seja, até que

soadas nio ocasiona redução do

Os sacos plásticos para acondiciofiámento dos resíduos, dós servdbs especificados, os materiais de 
limpeza e as ferramentas (pás, vassouras, etc.) deverão ser.fornecMfos pela CONTRATADA.

Os sacos de lixo, com capacidade de 100 (cem) litros e êspessusa mínima de 06 (seis) micras, a 
serem .utilizados no interior dos carros lutocares e no acandlcionamento dos resíduos deverão ser 
substituídos a cada uso, não sendoaceíto seu esvaziamento e re utiiização,

Deverão ser disponibilizados cones de sinalização para todas as frentes de trabalho, devendo ser 
primeiramente procedida à sinalização das via públicas para então se dar início à execução do
serviço. . . .

As ferramentas, máquinas e utilitários utilizados na execução dos serviços de que trata o presente,
serão:

* Ferramentas manuais tais como vassouras, carrinhos de mão, pás, enxadas, ancinhos, 
trihchas, baldes, escadas e etc...

« Roçadeiras.costaísàgasoifnaerededeproteçã0pararoçadasí

* Motoss.errasà gasolina.

* Lutocares. çom capacidade de 100 (cem) litros com tampa.

12



• Sâcos de. plásticos de ti
(seis) míeras. . ■:

* Cones de sinalização ou

EQUIPAMENTOS D f PRÕTEÇAOC

Conforme necessário e defini 
sinalizadores, cordas é fitas esja< 
de execução dos serviços, confoi

EQUIPAMENTOS DE; PROTEÇÃO}

UNIFORMES PARA TODOS OS FU

Os serviços serão iniciados 
devendo a mesma, num prazo 
providenciar a adequação do 
Prefeitura Municipal de .SÃO BE

a) Camisa com manga de mal; 
PMJIVt
b) Calça de,brim tipo solasol
definido pela PMPD.
c) Boné de brim santista soiasol
d) Capa de chuva plástica, sem m
e) Botina de segurança com C.A. 
4- PESSOAL

■os e espessura mínima de 06

cá conter, além dos cones 
02 (duas) placas sinalizadoras

es habituais na Contratada, 
jcontar do início dos serviços, 
|è logotipos determinados pela

informe padrão definido pela

j|e algodão, conforme padrão

similar, conforme padrão defirçjldo pela PMPD.
tipo morcego, conforme p^lpo definido pela PMPD.

Competirá a contratada a admissão e demissão de pessoat dentro das exigências das leis 
trabalhistas, em conformidade com a convenção coletiva jjie trabalho do Sindicato dos 
Trabalhadores em Asseio e Conservação de SÃO BENTO- MA

A contratada, na admissão do pessoa!, deverá DAR PREFERÊNCIA a funcionários residentes no 
município de SÃO BENTOe de outras empresas que atualmente prestam serviços e que venha a 
serem demitidos em função da entrada em operação das atividades objeto desta.

A Prefeitura Municipal de SÃO BENTOtera direito á exigir o afastamento do funcionário da empresa 
contratada, cuja conduta seja prejudicial ao bom andamento das serviços, conforme já descritos
neste edital, '■

13
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A contratada não poderia permf 
dos uniformes completos e EPI':
contratados,

Todos os funcionários deverão 
de Proteção Individual) edetsjji

Nos dias de chuva deverá serfori

Para o profissional engenheiro r 
horária de 30 (trinta) horas s>

Para cada função, deverão ser 
determinações da Prefeitura 
trabalhistas, CLT, prêmios, segu 
obrigatórios à perfeita execução

£ absolutamente proibido aos 
alcoólica em serviço a pedir gr

Também é vedada a alimentai 
lanches rápidos durante os percu

Gs licitantes deverão considerar <kijje os equipamentos e pessoal ti ilharão no mínimo às 40 horas
semanais, conforme CLT, e que ,i| ‘demais horas necessárias ao envolvimento total do objeto

r trabalhadores desprovidos 
iam na prestação dos serviços

nidos de EP!'s {Equipamentos 
b dos serviços.

|bra aos funcionários,
I'
pste edital, foi previsto a carga 
lei 4,950-A de 22/04/1996,

ps técnicas, as Leis vigentes, e 
I  higiene, segurança, direitos 
horas extras e demais direitos

■jde materiais, ingerirem bebida
qualqjer jjatun•eza.

.incionarios fora do patio^efeitório, mesmo qué somente 
; serviços, . r

deste certame, contarão como Jpeitas extras, que deverão comifçr os custos na elaboração das 
propostas, inclusive os direitos hlstas sobre estas.

A contratada, sempre que possível, e ou necessário, deverão fazer uso de BANHEIROS QUÍMICOS.

A contratada deverá apresentar, em um prazo máximo de 30 día£ após a assinatura do contrato, 
um "Programa de Treinamento e Capacitação Técnica" dos ser\.iços a serem executados, contendo
o mínimo de carga horária, assuntos a sei em abordados e cronognfena de implantação.

VEÍCULOS E EQUIPAMENTOS DE APOIO.

Caminhão compactador, com.capacidade mínima para B toneladas, com no máximo 15 anos de uso
(conforme especificado acima etweada tipo de serviço). . j*

í,
• f-

Caminhão com caçamba bascuiaijíte aberta, com capacidade míriíma para 06 toneladas, com no 
máximo 10 anos de uso (conforme especificado acima em cada tipo de serviço),

Pick-ups, com capota para atender à fiscalização e apoio ao serviço de caiação de meio-fios.



Gs "veículos deverão trazeî  
reconhecimento da contratada 
de comunicação interligados ei

Uma Retro Escavadeira com Pa 
- 56,0 kW, Diâmètro interno 
rpm - Padrão 27,0 % ; PESOS 
Nominal 6792.G kg.

8- CONSIDERAÇÕES GERAIS:

8.1 Caberão à contratada ref, 
serviços estiverèm em desaco

O transporte do pessoa! para 
com toda a segurança/atend 
segurança do trabalho consta

A recomendação do número 
caso a produtividade esteja afc 
contratar mais mão-de-obra p»j|

A CONTRATADA deverá for 
todo e qualquer equipamentqj 
uniformes adequados às est 
utííização fiscalizada pela CGN' 
conter a logomarca deidentifiéaçio da empiesa.

indicações necessárias ao 
{fjjfp estar equipados com sistema 

a.

fruta -58.0. kW, Potência Liqüida 
to do Torque liquido @ 1.400 

lÜOO.O kg; Peso Operacional -

. serviços licitados sem ôriLij 
qualidade inferior aos espcg|

i/iços será de responsabihdll 
 ̂as, exigências do código ná| 
bste editai. í

«soas para exècução das atf| 
b|o ida- média mensal ,;dè-quá 

cronograma mensal. ;

ra a contratante, sempre que os 
dos no presente édital.

,Ía contratada e devera ser feito 
nal de transito e do manuai de

lades é meramente informativa,.
éé; atividade a empresa deverá

áos trabalhadores designados Ip ra os serviços ora contratados,
: proteção individual nece&s Ifca à sua execução, bem como, 
climáticas, luvas, botinas e Sortes, os quais deverlo ter sua 

|tAOA. 0,s referidos uniformes^mmisa/jaleco/camisetas) deverão

da fiscalização  .

Caberá à FISCALIZAÇÃO 00 CONTRATO, através da Secretaria Municipal de Obras, a supervisão dos 
trabalhos, verificando o atendimento total às Ordens de Serviços smitldas, a qualidade dos serviços 
efetuados, e a utilização de uniformes e EPI's pelos funcionários da CONTRATADA.

A FISCALIZAÇÃO DO CONTRATO poderá requerer a adoção de providências necessárias à perfeita 
execuçio dos serviços, diretamente nos locais de tràbaího, de forma verbal.

A FISCALIZAÇÃO DO CONTRATOse reserva o direito de solicitas a substituição imediata de qualquer 
funcionário que apresentar comportamento indesejável ou inconveniente.

A CONTRATANTE poderá requerer quaisquei providências necessárias ao aumento eficiência dos
serviços.1 ' ....

DADOS ÍPARA CÁLCULO

U
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i  jfUEPÚBLlCA FEDERATIVA DO BRAS) 

ESTADO DO MARANHÃO
a Iim u n íc ipa í DESÃOITUR,

CNf J «s 062142580001-7?

1 - EXTENSÕES E RUAS

1.1 - RUAS DÁ SEDE DÉ SÃO Bli

1.2 - RUAS PAVIMENTADAS

1.3 - RUAS NÃO PAVIMENTAfl| 

1.4: DISTÂNCIA DO CENTRO <â BÉTRICO DA SEDE AO LIXÃO

SERVIÇOS DE PINTURA DE MEt

Considerando que a extensão 
vezes 2, temos assim a extençíi 
pintura de meio fio é cada 132ta 
meio fio é entorno de 33 m pt 
distância percorrida de 264,00 
horas a produção será de 1 
ajudante de poda.
O dimensionamento do númeroJ 
Produção necessária por dia ='6i 
Quantidade de ajudante por dia 
N2 de equipes = 2 equipe, cadauiflacom 2 ajudante de pintura > 
Total de Pintor de meio fio = 2;

' N l

ro

CPL I

58.828,40 m 

30,114,30 m 

28.714,10 fn 

10.000,00 m

>ngo dos meio fio igual a e| 
tal de 30.114,30 x2 igual a • 
e queíp: rendimento dp esti| 

lora. Temos o redimènto pc 
desta forma durante uma . 
rn e no mês, com 4,3:0 serr.ai

r • .| :, _

ajudante segue abaixo. 
-28,61/182 = 330,93 rís/dia j 
.30,93 / 264 = 1,25 ajudante |

tão total de ruas pavimentadas 
£8,61 m. Â frequencia média de 

tdo de um ajudante de pintura de 
com jornada de 8,00 horas a 

jana de 44 (quarenta e quatro) 
p  de 6.243,60,00 m mensais por

m eio fio.

VELOCIDADE DE VARRIÇÃO !;,

É normalmente expressa em:m|b*os lineares de sarjetas por homem/dia (rrt.dia). A unidade "dia" 
refere-se a uma jornada normal de trabalho. Pra determinar a velocidade, é preciso antes classificar 
os logradouros de acordo com as características que mais influem na produtividade do varredor.

■ r .  1 |S I
A velocidade média que adotamos neste trabalho, para um sc^gari no serviço de varrição é de 
180m/h, sendo assim, durante ,iima jornada de 8 ,(bitò) horas, 01 dia, a produção será de 1440

■ : 1 J í't-
metros de linha d‘água limpa. ( ,7

Mão de obra para varrição J '
A varrição será executadas nas rtias pavimentas do Sede, com extençao de 30.114,30 m.
O número liquido de trabalhadores, isto e, a mão de obra estritamente necessária para a varredura, 
é  determinado da seguinte maftteira: Os números de garis'são iguais a Extensão linear total e a 
Velocidade média de varrição. . í  V
Como o total diário estimado ^arrição por gari é de 1.440,00 metros.



'Considerando as ruas; ávenic&: 
dividídadas;erh úm total de 12 
zonas. Adotaremos 18.068,58,1 
total diario de 3.513,34 m cor 
N,9 de garis = Extensão línear i 
Como o total de varrição e de [ 
N.s de garis = (21.5Sl,92/144(j}« 
N.s de garis = 15 garis por mês. 
A equipe de varrição é formjc 
coletando em sacos plásticos < 
Fica então 15 garis, por ser msj 
O plano de varrição, conter 
conferido.
N.9 total de garis de varrição = 4 

.
Nesse plano deve constar os tj 
(expressas em metros lineares 
Como cada cidade tem suas cai? 
teste prático para avaliar quali 
metros de sarjeta e passeios po< 
Para isto, escolhem-se trabalha 
aproximadamente 15 dias, a dr 
Calculam-se então as médias, elí

diárias e nas zonas perifiricas 
;̂ da 12 dias para cada um dos 

da zona periferica, sendo um 
teremos um total de gari:

ps de rüas varridos para -ic 
srjeta) e as guarnições.; 
rísticas,;seus costumes e sus 

| produtividade de varrição dç

[02 (dois) varrendo e 01 (um)

uipe de varrição.
idos, deve ser verificado e

èeiro, as respectivas extensões

ilura, é conveniente realizar um 
ftpabalhadores, ou seja, quantos

ires
sei-varridos portrab‘alhado^M|ürno.

dè rendimento médio e determinam-se, por um período de 
te ijtíè  cada um consegue « If e ,  em cada tipo de logradouro. 

iínandà'ás medições que se re^nriérn inconsistentes.

Capinação, raspagem de linha tf& ja  e podá. -I

A. Definição

A capinação e poda também sâ$ ̂ atividades muito importantes a serem executadas pelos serviços 
de limpeza pública, não a p e n a s r u a s  e passeios sem asfaltos, mas também nas margens de rios, 
lagos e canais. j j >,•
Os serviços de capinas e raspagem de. linha d'águá (sarjetas), consistem na operação de 
recolhimento de resíduos existentes, tipo areia, lama e vegetação rasteira e outros, executada ao 
longo das vias em cada uma das margens, na superfície dos passeios centrais, ajardinados ou não e 
ajuntamento dos resíduos para remoção pelos veículos de cojftp de lixo residencial quando da 
passagem pelo local de ajuntamento desses resíduos. 0

B, Plano.de capinação. . ^
’ ' • si ;

Quando não é efetuada a varrição. rçgu.àr, ou quando chuvas cálfeiam detritos para logradouros, 
as sarjetas acumulam terras, oncks en̂ i geral crescem mato e ervas daninha.
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Torna-se necess.ário, então, sejf 
restabelecer as condições de sjf 
Esses serviços são executados 
removidos com pás quadradafsj 
compactada é muito comum o 
As equipes estimadas para á 
enxada, vassourão, pás, roç̂ ti

"i M
serviços, Os serviços terão o rep
58.828,40 m, considerando a É*i

í
Considerando que a largura dê 
média de çapinação de 90 diaá,
O rendimento estimado de um; i
forma durante uma semana d< 
mês com 4,30 semâna é de 2.3 
O dímensionamento do númer 
Área de limpeza por mês = 35 
Produção mensal por gari = 2,ái 
ISIS de gari = A/R = 4,97 garis de 
Considerar 3 garis por mês, por 
On.sdegari = 6 
N3 de equipes = 4 equipes de eaç 
Sendo a equipe formada por um 
de nylon de proteção, usada pars

- COLETA E TRANSPORTE DO UX'

A. •' . Objetivo

,ES 
É1TUR/

I NOVO TEMPO
FEDERATIVA DO BRASf 

DO MARANHÃO
MUNICIPAL DE SÃO I

CNWnS 062142580001-77

jina do mato e de r| 
vitar o mau aspecto |

de 
|gjeŴ è|
>eral :<Jp n enxadas dei3M fiB| 
íorçadcs de quatro dentesj 
áe enxada para raspá-la. Pai 

gração Executarão os servid 
itros equiparrtérkosij 
eses alternados,:! co! 
de 0,30m totaliza 3! 
longo do meio-fio 

|jje reprèsenta uma média m> 
de capmação é de 100 m1 
í{quar|nta e quatro) horas 

k) mz mensais por gari. 
garis segue abaixo.
34 m2 (A) 
m2(P} 

nação
ummimero mutiplo de 3

ição com 3 eimentos cada 
iperadorde roçadetra costal,<| 
protenção das pessoas e ve!

IN

C P T

[em da. terra das sarjetas, para 
|as públicas.

P|em afiadas, sendo os resíduos 
do a terra se encontra muito 

ima, utiliza-se a raspadeira.
utilizando de carro de mão, 

|essários á boa execução dos 
um total de linha d’ água de 

6*04 m2.
fpédia de 0,30 m, a frequencia 

de ca pinação de 5.452,55 m2. 
com jornada de 8 horas, desta 
:ução será de 550,00 m2 e no

s ajudantes para segurar a tela 
y evitando possiveis danos.

í PROVENIENTE DA VARRIÇÃO EKAPINAÇÃO

O estudo da coleta foi desenvolvido, objetivando o levantam ento das dimensões das ruas na zona
urbana do município que serio beneficiados com os serviços,de ccfeta de lixo.

i i s
i i  f

B. Coleta de dados ' \ *j

Os dados para o estudo da -cotetsfforam obtidos através, de pesíftílsa no IBEGE, mapas das ruas da 
sede, álem das informações fornecidas pela prefeitura Municipal dfe SÃO BENTO-MA.

C. Resultados _ 1 |

Os resultados obtidos com seúsí respectivos quantitativos pçr setor são detalhados no item 
Identificação de bairros e respectiías rotas da Sede. t ,

D. Metodologia . ;

18
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A remoção do lixo de varrido'á 
dos mais diversos equipamentd

Caminhio basculante de 6 m3, j■; {. *
Dados e cálculos da coleta dc r«

Dados;

NOVO TEMjPO
FEDERATIVA DÒ BRASÍ 

ESTADO DO MARANHÃO
KJRA,MUNICIPAL p e Isão

CNM ns 062142580001-77

í i J !ÍÍ . í ,, pinação poderá ser feita d|
otamos neste projeto uma <

,i’ ! ,?, ■ , 
|p i (um) motorista e 03 (três]

jtos de varrição e  capinação

b

Has maneiras, com a utilização 
áte composta de:
J
eis de coleta.

* Rendimento de cojeta, segunc
90 kg/km;
* Comprimento total da Imha d?s
* Comprimento total das ruas d«
* Peso específico do lixo da varri
Cálculos:
‘ Comprimento total por seman.
Comprimento total = çomp.varr 
Comp.- 124,2 km ;
*Peso do lixo coletado: por sente 
Peso= Rendimento x comprimem 
Pesó=90,00 kg/km x 124,2 km i ÍJ 
'‘Conversão de peso (kg) em voiu 
Volume por semana = 11.278,05 
Volume total por mês - 4,30 * li
* Calculo de viagens da equipe cte ioleta: Capacidade do caminha 
Quantidade de viagens por mês *; 143,70 m5/6 rn* = 7,28 viagens

manual de gerenciamento ijfl|rado  de lixo muniapal-IPT é de

das ruas de coteta de varriç 
ita de capinação por semar 
1.100 kg/m3;

jb + cornp.capíriação

total
278,0S kg 
e (mâ) Volume = peso total/pei 
,100,00-= 10,16 ms ,
.6 = 43,70 m9

ar semana: 118.700,55 m; 
1500 m;

específico

|’6,00m3 
>r mês

Quantidade de viagens por dié
i ■

- Poda de arvores

Plano de poda.

Poda . .

,28 / 23,S5 = 0,37 viagens poridia.

m
i!

m

As equipes estimadas para a àftpração executarão os serviçodfSe utilizando de carro de mão,
gadanhos e outros equipamentos' necessários á boa execução dos serviços. Os serviços terio o
repasse por meses alternados, côjrso têm uns total de ruas de 58,8£8,40 m, sendo que em 60% das

. ‘I ' I >'ruas exl$te arvores em umas majs e outras menos, Assim extensão das ruas utilizadas para o
calculo de pessoal e equipamentos e transporte dos resíduos provinientes da poda das arvores é
de:

L.= 58,828,40x0,60 = 35.297.04 rçi

19
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Considerando que a extensão 
182 dias è que o rendimento 
por dia, a distância média erv 
com jornada de 8,00 horas e di 
44 (quarenta e quatro) horas et|
2.838,QOm mensais por ajudantÉ|

' ' 1̂11
O dímensionamento do número |j t 
Produção necessária por dia 39 í|97 
Quantidade de ajudante por dia || lj.93, 
N5 de equipes = considerar uniú djtiipe 
Considerar 2,00 ajudante de pc^nçio

DADOS E CÁLCULOS DA COLETA
1

Dados:
* Rendimento de cofeta, segi 
190 kg/km
‘ Comprimento total dss ruas
* Momento de transporte do 
é Peso específico dos resíduos 
Cálculos;
Comp.? 35,30 -f-lG = 45,30 km 
Comp. Mensal = 45,30 km
* Peso do lixo coletàdó por mês: 
Peso= Rendimento x comprime 
Peso- 190 kg/km x45,30 km = 8.

NOVO TEMPO
FEDERATIVA DO BRA5IÍ 

DO DO MARANHÃO 
UNiClPAL DE SÃO 8

ruas, a frequencia 
de um ajudarvte de 
é estimada em 1S: 

corrida de 120 m, de' 
será de 660,00 m

e segue abaixo. i 
/182 = 193,94 m/dia 

120 = 1,62 gari 
com 4,00 ajudante de j 

mês í '

DUOS DE PODA DAS A í

O

lia de poda das arvores é cada 
ção é entorno de 5,00 arvores 

jn. Temos o redimento por dia 
rma durante uma semana de 
mês, com 4,30 semana é de

manuai de gerenciamento ir

sta de poda por mês: 35,30*1 i §;
i geográfico até o local de depsito dos resíduos: 10,00 km; 

. 1100 kg/m3;

íçao.

RES

>rado de lixo mumcipal-IPT é de

total . v  
€>44 kg ■

“Conversão de peso (kg) em voiujtie (m3) yolume = peso total/pí sç específico 
Volume total do mês = 8.606,44 /1100 = 7,82 m*
'‘Calculo de viagens da equipe de coleta ^
Capacidade do caminhão caçambá toco = 6 m5 
Quantidade de viagens por mês.'%|7í82 mV 6 m3 = 1,30 viagens.;
Quantidade de viagens por dia &30 /23,65 = 0,06 viagens.

K- TRANSPORTE DE LIXO DOMICIÜIAR
i'‘, '  —  ;

A. Definição

: remoção de resíduos sótpts regulares produzidos por 
tiercias no perímetro urbano áo  município., A operadonalizaçSo 

. a parta em todas as vias pu|íi§p& abertas á circulação do veiculo 
srcorretâq os Itinerários pré-éí|pÍeleddQS, respeitando o horário 

das viagens programadas, contétldo cada. um deles uma guarnição composta de 01 motorista e 03 
três gáris coletores. ■. .

Estes serviços consistem 
estabelecimentos residênr «s e * 
deste serviço será efetuada pop 
coletor. Os veículos coletores
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Estes colétores deverão apanf- 

assfm como deverão"dar acat 
local, Â guarnição deverá apre|
equipamentos de proteção indiv
. ■ . " : ■.

ili
B. Estimativa do volume de lixaili

i

Como não temos dàdos sob 
adotaremos a quantidade per cá 
a média dos municípios brasil 
municipal. Esse valor fá consider!

Consideramos ainda com bate 
(quiios por cada metro cúbico), i 
em que será realizada a colei j

T u S

OVO TEMPO
FEDERATIVA DÒ BRASIt 

DO MARANHÃO 
NIC1PAL DE SÃO B i

CNWnS 062142580001-7?

transportar os recipientes 
>to” nós pontos de atendii 
•-sé ao|trabalho devidamen- 
tl como: calçados, luvas, ca|

! !ii coletado
j ; '! :'||j j V." ;
volume de lixo produzid 

, por dia de 950 gramas por j 
ps, coriforme o "manual de 
ixo residencial e o lixo come

nesmoi-irnanual que a densic 
|Ue a população urbana totai | 
Ifco (zona urbana) é de 26.5S1Í1

cuidado para não danificá-los, 
bs especiais com a varrição do 
Éformizado, sempre munido de 
l)tc.

>ela população do município, 
jftante por dia, que corresponde 
renciamento integrado" - lixo

do lixo coletado de 300 kg/m3 
ista para o município, nas áreas 
?abítantes.

il lf i 'i
B. ; Dados e cálculos da coletg de transporte de lixo domicilia

DADOS:

*Habitantes da zona urbana f>st trfados para o ano de 2021, será |^tal a 26.681,00 habitantes;
* Produção per capita, por dia de|lso domiciliar: 967 gramas 
*Denstdade do lixo domiciliar áQÇkg/m3 :..:
Cálculos: . i| n-
* Peso total mensal de lixo domiciliar:
Peso total=habitântes x producao xi30 dias 
Peso total = 26.681,00 x 0,967 X-30 = 774,015,81 kg =' 774,021-
* conversão de peso (kg) em volume (mJ)
Volume = peso totai/densidade
Volume mensal = 774.015,81/30O = 2.580,05 m*
Volume semanal 2.580,05/4,3 ='600,01 m3/sem "
OPÇÃO01: N j í-
CAIVItNHÃOCOMPACTADOR EM M ÉDIA8 1 j

“ quantidade de viagens semanais para transporte do lixo domidltar.
Calcuío para um caminhão compactador em média 8 1 
Peso par semana = 82.801,69 kg(« 82.801 ■ . ’
O caminhão compactador far^ j$uas viagens diarias, sendo uma'no período da manhã e outra no 
periodo da tarde, considerando} 15,50 dias por semanas temos:
Peso de lixo por semana == 5,jíxlx2x8-881:
Quantidade de caminhões compactador es = 82,80/88 = 0,34 - Considerar 1 (um) caminhão
compactador para a coleta dos resíduos da cidade o equivalente â*8S t por semana.
Calcuio do numero de garis cqletadores;
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M.2 de garis = ri.e de carriinhõi 
Coeficiente de segurança : 1® 
N.2 de garis = lx  1,1x2 = 2,2. 
N.s de garis ■ 3 garis por mês 
Caiçulo do numero de motori 
N,s dejmotoristas = n»s de.caa 
N,2 de: motoristas = 1 x.l = 1 
N.2 de motoristas = 1 motorist

OPÇÃO 02;
CALCULO PARA CAMINHÃO
caminhão caçamba toco tapa 
diarías, sendo uma no period 
semanas temos: - 
Voiume.de lixo por semana

. —  DO MARAN^mO! 
MUNICIPAL PE SÃO
ADO

CNPJ i* 062142580001

Capacidade de carga semanal do jjminhào caçamba trucada - í
3p,80|t

NOVO T E# 0
FEDERATIVA tkJBiM Sr

77

cotetar o lixo domiciliar.

lesix 1

MBA TOCO, CAPACIDADE; ' :1 i:.fll j ■ 
e de:w ga 6,00 m3, ou 6:
manhã q outra no periodo ■

trucada =100,80 /19,80 = 5,í 
a.trueada, considerar = 5. 
s resíduos domiciliares da cid#l 
dores; .

/ — ■

IB

ir mês pé ra coletar o lixo doriHÈar

[ÉARGA EM MÉDIA 6,00 m3. O
f: 1.800,00 kg fará duas viagens 

íe, considerando 5,50 dias por

Quantidade de caminhão ca< an 
Quantidade de caminhão caçar 
São 3.{três} garis, para a colet 
Calculo do numero de garis cc 
N.a de garis = n.a de cammbí 
Coeficiente de segurança: 1L 
N.2 de garis = 3x 5x1,10 = 16,50 \
N.s de garis - 17 garis por i 
Calculo do numero de motorista 
N.2 de motoristas = ri.s de ca-nir 
W.® de motoristas = 5x1 = 5
N.s de:motoristas = 5 motoristas pjpr mês para coletar o lixo dorrrtpUíar.

lia coletar o lixo domiciliar.

ie s x  1

;ens diarias = 19,801.

Ü

COLETA DE ENTULHOS. >11® ípjjjS:
, 1 k> i,

A. Definição

Estes serviços consistem na remoção de resíduos sólidos produzidos pela construção civil, por 
estabelecimentos residências: ekjomercsas no perímetro urbano do município. Ã operacionalização 
deste serviço será efetuada em todas ai vias publicas abertas á drculação do veículo coletor. Os 
veículos coletores percorrerão ds itinerários pré-estabeiecidos, respeitando o horário das viagens 
programadas, contendo cada ürn deles uma. guarnição composíta de 01 motorista e 03 ajudante 
coletores, um operador de ret|#Í!scavadeí‘ra.
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Estes coletores deverão "dar : 
do locai. Â guarnição deverá .■> 
de equipamentos de proteçãc íi 
A Construção civil é um;dos - 
impactos causados por essa 
maioria dos municípios brasil, 
saneamento nas áreas urban 
da produção de. resíduos de 
pesquisa foi. estimado produ. 
densidade dos RCD encontrai 
dos RCD produzidos referei 
reutilização e reciclagem.
8. Estimativa do volume de ei 
Como não temos dados sol 
adotaremos a quantidade per 
de 367 kg/habitantes, por an 
"manual de gerenciamento i 
Consideramos ainda com b 
(quilos por cada metro eúbi 
será realizada a coleta de lixai
B. Dados e cálculos da coleta
* Habitantes da zona urbana
* Produção per capita por ano
* Densidade do entulho dcrmril
* Peso total mensal do Entulho; 
Peso tbtai=habitantes x prrmiç.

í ’

liv

v Ú b l M  

URA
CN

ment
ntar-se

NOVO TEMPO
n FEDERATIVA DO BRASiSj 

•ADO DO MARANHÃO 
MUNICIPAL PE SÃO t
«s 062142580001-

aterj 
dar 
vas,< 
r imi

fljnos pontos éfe 
io  trabalho dev 

dual como: calçados, lu 
s èconpmicos de maiic

é-se citar o eíevadovj, . . . . 'tis . • li !
são depositados irreguiarmel
Dbjetivo do presente Plano
ção e demolição (RCD) no
RCD a uma taxa de geraç$

i i 11 " r  ■. =
de 1,28 ton/m*, e a compos; 
os resíduos classe A, ■: os

a ser coletado uj
1 ' í ■volume de entulho prodij

i, por ano de A geração
corresponde a médii

io" - lixo municipal. Esse valo]
nesmo manual que a densid^
que a população urbana totí
urbana) é de 26-681,00 hat

nsporte de lixo domiciliar.
1,00 habitantes;
o entulho: 1,23 kg/hab.ano. |"f
.280 kg/m3 Cálculos:

>.ano/12

entos especiais com a varrição 
uniformizado, sempre munido 

is, etc.
:o no meio ambiente. Entre os 
e de resíduos gerados, que, na 
intensificando os problemas de 

[rèsentar soluções para a coleta 
cípio de SÃO BENTO, Conforme 
r capita de 1,23 kg/hab.ano. Â 

, gravimétrica mostrou que 88% 
is tem grande potencial para

pela população do município, 
ta média de RCD está em torno 
nicipios brasileiros, conforme o 
'considera o RCD. 
do lixo coletado de 1.280kg/m3 

município, nas áreas em que 
ites.

Peso total = 26.681jOO x 1,23/^2 = 2.730,80 kg, - • ■
t„

"conversão de peso (kg) em voiyme (m3)
Volúme = pesotota!/^énstdacM|
Volume mês = 2.730,80 /1.2^0= 2,14 ms/fnês
*quantídade de viagens ao mês:j»ra transporte do entulho. 
Caminhão basculante 6 m* = ®4/6=  0,36 viagens ao mês

♦quantidade dè viagens por semana para transporte do entulho.
Quantidade de viagem por dia * 0,02
Sendo assim as equipe compqsjjfh pelos caminhôesbasculdrites, sèrão utilizadas em seu tempo na 
coleta do fixo dà varrição, capinação e pòda, o restante utilizados na coleta de entulho.
Os caminhões basculante faraw-kiuas viagens diarias/ sendo urnaíno periodo da manhã e outra no

- - , ‘N- - . ■ ■ ' .
periodo da tardè. ■ ,!■ ■
Quantidade de caminhões: K
Considerando: ,l\ ' '
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Á coleta de yarrição|capina<

Quantidade de resíduos » 4 
í  ' í -  

A coleta dos resíduols de pod!
Quantidade de resíduos = 7,|
|
A coleta de entulho::.

Quantidade de resíduos =
■■ ’ :

Temos a quantidade de viag 
poda = 53,66 m3/m ês.:
4 Considerando 1 (um) camin|$ s bascula 
resíduos domiciliares, temos 
produzida de resíduos dormcil 
Temos uma Quantidade de 
para auxiliar na coleta dos r§|
Quantidade de caminhão ca­

para a coiSão 3 (três) garis 
Calculo do numero de garis o

ídecamínhõ 
sgu rança; li

coleta de resíduo de varrição e

de 6 m3 para a coleta do dos 
r mês, sendo que a quantidade

a a utilização de um caçamba

residuc 
dores;

N.8 de garis = n„s <
Coeficiente de seg 
N.s de garis = 3x 1x1,10 = 3,3| i  
N.» de garis = 3 §;aris por mês \
Calculo'do numero de motoris 
N,s de motoristas, = n.fi de câpí|
N.s de motoristas = 1x1 = 1 , '. ...
N.s de motoristas = 1 motoristas por mês para coletar o iixo domiciliar.

UXÃO-DPf RAÇÃO E CONTROLE

O caminhão deve depositar oJixo em ''pilhas* imediatamente a jusante da frente de operação 
demarcada, conforme definido pelo fiscal. Õ desmonte dessas pilhas de resíduos deverá ser feito 
com o auxílio da íâmina do trator de esteira,, que, em seguida, procederá a seu espalhamento e
compactação.'. ’ 'f

Na frente de operação, o lixoláève ser espalhado e compactadojpor um equipamento apropriado 
{preferencialmente um trator-âg esteírseom peso operacional mínimo de 15 toneladas) em rampas 
com inclinação aproximada ,ae 1 na vertical para 3 na horizontal (1:3). O equipamento de 
compactação deve estar, permanentemente ã disposição na frertfjrçte operação do aterro sanitário.
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A.operação de compactação' 
baixo, para .cima, procedendo 
qüe todo o material dispòstij 
se verifique por controle visu 
volume aparente da mesma.

Conforme os dados de calculo
■ ■' ■

Considerando a coleta de lixo 
“Habitantes da zona urbana e 
“‘Produção per capita poi dia <
* Densidade do lixo domícílià 
Cálculos:
*Peso total mensal de lixo dor 
Peso totahhabitantes x prodf 
Peso tcrtai = 26.681,00 x 0,967

#UM NOVO TEMPO
REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASitl 

ESTADO DO MARANHÃO . I 
ITURA MUNICIPAL DE SÃO à l

CNIfp» 062142580001-77

! !í ser jreializada com movimeul 
o.míftfnjsio, a 6 passadas sucesi 
ada camada esteja adequadar 
o incremento do número d Ji

m

repetidos do equipamento de 
is  em camadas sobrepostas, até 
Jnte adensado, ou seja, até que 
fssadas não ocasiona redução do

sstico rio período de 30 dias: 
dos para o ano de 2021, será i 
domidijar; 967 gramas 

:g/m3 ,

t  Iar:
ic30dias‘J 

x!30 = 774.015,81 kg: 774,021

tal a 26,681,00 habitantes;

* conversão de peso (kg) em vdlltm e (m3) í

Volume = peso totàl/densidnc e . f
Volume mensal de residuo doi nidliar = 774.015,81/300= 2.580JG5 m 
Volume mensal de residuo de soda, entulhos, varrição e capina = 17,54 m3 
Volume mensal totál de resídJg1;# 2.597,59 m3 
Considerando: jjf
*A produção díarla de um trator de esteiras horaria com íâmina e^áe 106,00 m*/h 
Quantidade de.horas em um mês ( Í0 dias) é de 160 hora produtiv^
Q quantidade horas necessarias para espalhar e compactar os/ resíduos colocados no lixão 
2.597,59 /Í06 = 24,51 h/mer,sal. Adotar 25 horas por mês,

RESUMO:

- Caminhão caçamba trucado cspacidacte de carga 10,00 a 12 m? iís
, s . : • : Rf.tu- Caminhão caçamba toco capaddade de carga 6 m3 -1 >.

- Caminhão compactador capacidade de carga S t -1

-. Motoristas ~ 7. ■ ..

■ Colaboradores de varrição - p :

■ Colaboradores de capinação— í 6
J  "

• Colaboradores de poda - 2 ,

.̂tA:

à
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- Colaboradores de coleta dé' |

- Colaboradores de pintura d̂ j 

fiscais de turma - 2 

Supervisor --1 

Supervisor de lixão -1
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Local: SÃO BENTO - MA 
Data: fevereiro/2021 
SERVIÇOS: limpeza urbana 
Planilha Sintética Simples

BDI = 
ENC. SOCIAIS =

1,28

28,21%
49,94

0,282!
%

Item Descrição Un. Qtd. Preço Unit 
sem BDI

Preço com BDI Total sem BDI TOTAL

=-...... ' ........ ... 1 - APMIfiiTRASáq __ _  ...................
■ ............ — r - ---139,00 19,“83 “  ■ 25,4:31 3.748,50 4,805,95

1.2 -Auxfliar.de escritório :. H 189,00 9,28 11,90 : “n-t ;n : :-i<; lã
XQIAL DQ ITEM ._... ■ wSSlwÊê^ÈÊí ___ /jíL^-ü.

"27” CQLETÃ REGULAR DÈ ÜX0

2.1
AJUDANTE / coleta de iixo doméstico, de lixo de 
varrição, caplnação, poda e entulho H 3.780,00 11,76 15,08 44,445,96 56.984,17

2,2
AJUDANTE / coleta de lixo de varrição, eapinação, 
poda e entulho ...... ..... ......: H_ 567,00.

g j H É i
' 11,76 15,08 6.66S,89 .8,547,62

-- ------ ----- 3 -VARRIÇÃO, PODA, CAPINA E RASPAGEM DE RUAS
3.1 AJUDANTE / Varrição de rua H j 567,00 11,76 1S,08 S. 666,89 8.547,62
3,2 AJUDANTE / Poda de arvore H . 378,00 - ... 11,76 15,08 4.444,60 5.698,42

-âá- AJUDAM! E / Capina n raipagçm de rua ——H— =1 
tt ip S fiii—--- sr-—

I m É I Í m í

1.1,76 ,, , l7 T Z - . 15,08 . 13.33S/79. 17.095,25 ■

4, SERVIÇOS TRANSPORTE DE RESÍDUOS

4.1
CAMINHÃO BASCUIANTE, CARGA ÚTIL MÁXIMA 
25.130 KG H 946,00 74,72 95,80 70.685,05 90.625,30 ■

4.2 CAMÍNHÃO COMPACTADOR 8,00t DE CARGA, H 189,20 93,51 .119,89 . 17.691,93 22.682,82
CAMINHÃO 8ASCULANTE TOCO, CARGA ÚTIL MÁXIMA 
13,800 KG H 189,20 32,23. .41,32 6.097,64 7.817,79
Motorista de caminhão H 1.323,00 13,17 :. 36,89 17.428,49 22.34S,06

4.3 combustível - óleo diesel 1 6,342,50. 3,80 4,87. 24.101,50 30.900,53
4,4 combustível - gasolina 1 215,00 4,80 6,15 1.032,00 1.323,13
4.5 Automóvel de apoio H 189,00 25,00 32,05 4.725,00 6.057,92

TOTAL bO ITEM 1 8 Í? Í| íi|
5. EQUIPAMENTO REMOÇÃO DE ENTULHO

\



N
°jy

 
q

o

5,1 ATERRO CONTROLADO

5.1.1
Trator de esteiras - com lâmina -108 KW ou 146,84 hp 
(incluso operador de maquina e combustível) H/MÊS 25,00 354,69. 454,75 8.867,25 11.368,70

5.1,2 Encarregado de aterro (lixão) H 189,00 15,08 19,33 2.849,25 3.653,03

5.1.3
Retro escavadeira - 108 KW ou 146,84 hp (incluso 

operador de maquina e combustível) H/MtS 94,60 1W 12 171,95 1? SS7 4? 16.266,54'
TOTAL IXj ITEM l l l i l l l ! ' 31,2$S,27'

6,0 PINTURA DE MEIO FIO - MÊS
6.1 Pintura de' meio fio H/MÊS 378,40 9,28 11,90 3.512.31 4.503,13

i=Kfc CaHtidrsexto - -kg 469íS®í 4,25 5,45 • 1,995,73 2.558,73
* 7.061,86

: 7.0 FERRAMENTA, E.P.I E MATERIAL

................■--

7.1 PNEU COM CAMARA UN 6,00 110,00 141,03 660,00 . .. .846,1?
PÁ COM CABO UN 6,00 30,00 38,46 180.00 230,78

7.2 STxADÃ ÜTREITA *25 X 23* CM COM CABO UN 3,00 30,00 38,46 90,00 . 115,39

-m -
LUVA RASPA 0E COURO, CANO CURTO {PUNHO *7*
CM) - ~ a/afc rJ3>771~— ÍHT/J- ....... 182 07 233 43

74
38Rt. fâ :& ® M N e A  :OTM - 8K& E& Á ' DE ACO E
COLARINHO ACOLCHOADO PAR 8,33 57,12' 73,23 476,00 610,28

7.5

OCULOS DE SEGURANÇA CONTRA IMPACTOS COM 
LENIEJfclí33tOH, ARMACAO NYLON, COM PROTECAO 
UVAEUV& UN 25,00 4,25 5,45 106,25 •■■136 22

7.6 Mascara de proteção und/mês 25,00 i 0,62 0,70 15,50 19,87
7.7 saco .plástico cap 1001 und/mês 5.440,00 0,20; 0,26 1.088,00 1,394,92

--— .'■ ■■ .-■ ■ . ;.. -.■:

7.8 VASSOURA 40 CM COM CABO UN 8,00 10,48 13,44 83,84 107,49
5.9 Fardamento und/mès 18,50 - 105,00 134,62 1,942,50 2.490,48

tflTAL DO (TEM ‘ £.185,06
TOTAL SEM BDI 330.215,97

Total sem BDI 257.558,67
Total do BDI 0,2821 72.657,30
Total 330.215,97 ‘

TOTAL NO PERÍODO DE 12 MESES ÍS®,Sftl,fe3



toca!:SÃ0 8ÊNT0 'MA 
SERVIÇOS: yrkaoa
D8ta:fevereíro/2G21

CRONQ6RAMA flS?CO • PíNANCEIftO

item DISCRIMINAÇÃO 0A£TAÍ»A V<R$}MCNSAU % MENSAL
l.s 2.* ■ 39 45 5* 68 7.8 a.8 9# 102 n » 12*

1 ADMINISTRAÇÃO 7.055,14 2,14 1Q0# iao% 100% 100% 100% 100% lOOH 100% 100% 100% 100% • ÍOOH
2 COLETA RtGülARDü t « 0 85.581,79 19.85 lOOH 100» : -m o* 3.00% 100» 100» 100% 100» ■' 100% ■m% > 100% . - 100%
3 VAfiRiÇXO, PODA» CAPINA E RASPAGiM DE RUAS •31.341,23 9.49 10ÔH 100% 1GG& 100% 3.00% lOOH 1.00% 100% 100» 300% 100% - ÍOOH

'4 SERVIÇOS T8ANSPC«TE DE &StoUOS 181.752,58 55,04 100% 100% lOôíí 100*5 10QK ico n tÕÕM 100% 100*8 100% ioo% 100%
S EQUIPAMENTO ReMOCÃO DE ENTULHO 31.285,27 9,48 100% 300» 100% 100% 100» u m 100% 100% 10OK 100*í 100% 1Ô0H
6 PINTURA OE M£!0 riQ - MÍS 7,051,86 2,14 100% a qo% 100» 100% 100» 100% 100» 100% i a m 100» 100% 100%
7 ftRRAMENTA. E.P.J í MATERIAL 6.155,06 1,W 100% io  m 100% 100%, iqg# IflOH .100% 100% 100% l" .100% 100% ■•• 100%

TO?AISPAÍ.:CLAÍSCOMBDIOE25%Í2MES) 330.215,9? 100,00
=É=È =±ãas==£=àsã^ ^anh«nJ= K im w m a a B S r » o 2 r 9 * w m m m m ? 3*0. ZtSW *30515 97 330,2159? 330.213,37-

_^1^2ílSh2 Ak ■ ;; l l i t & Í J S - 2 641,727,75 2.971,94-3,72 3,302.159 69^ 3.032375,66'
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Locai: SAO BENTO - MA 
Data: fevereíro/2021 

SERVIÇOS: limpeza urbana 
BOI BDI: 28,21%

C O M ^SIÇÂO  P E  B M
ITEM

GRUPO: DESPESAS ADMINISTRATIVA
1- Administração cefl

Total deste
GRUPO: D ESPESAS ADMINISTRATIVA

1- i eauro e:'Garanti# [.
ktoCO

3- Despesas firiancefaS
Total d^tepàjpo

GRUPO: D ESPESAS ADMINISTRÀTIV/
1- Lucro bruto I

GRUPO: D ESPESAS ADMINISTRATIVAS
Total destejiinupo

1- PIS
2- COFINS
3- ISSQN
4- CPRB

Total deste

(% ) .

3,00%
tupo ; 3,00%

1,00%
1,27%
1,39%
3,66%

7,33%
7,33%

0.65%
3,00%
5,00%
2 ,00%

;fupo = 10,65%
TOTAL = f(fól 28,21%

'............... .................................. ......................................... i r - :IN
A fórmula abaixo foi utilizada pára cálcujo 

do BDi das faixas acima relacionadas|| 
devendo ser adotada como padrão.

}| = {[{1 +AC+S+R+G),(1 +DF).(1 +L)]/(1 -I)}

nde: 
C = 
S  « 
R = 

■ G = 
)F =

l =

TAXA DE ADMINISTRAÇÃO CENTRAL;
TAXA DE SEGUROS 
TAXA DE RISCOS 
TAXA DE GARANTIAS i |
TAXA DE DESPESAS FINANCEIRAS;
TAXA DE LUCRO/REMUNERAÇÃO;
TAXA DE INCIDÊNCIA DE iMOSTOS {PIS, CONFINS e ISS).

LIMITES DE TAXAS INTEGRANTES DA COMPOSIÇÃO DO BDI
item componente do 

BDI 1 Quartil Médio 3 Quartil

Administração Central 3,i 4,00% 5,50%
seguro e Garantia 0,80% 0,80% 1,00%

Fusco 0,97% 1,27% 1,27%
Despesas financeiras 0,59% 1,23% 1,39%

Lucro 5,16% 7,40%
Tributos; PIS, CONFINS 

e ISSQN
TOTAL

8,82%

2ÜÍ4%

-7,42% 6,SS%

22,12% 25,00%
M erm ça caicutaóa m m  © valor m êd m ;

Itens admitidos no BDI

09206887%
"~3,M4ÔM44%

Seguro e Garantia
Risco
Despesas Financeiras
Adiministração Centra

T ributos admitidos

3,00%

PiS
CONFIS





local: SÃO BENTO - MA
COMPOSIÇÃO DE PREÇOS UNITiIkRÍOS | DATA: 03 de *  |f jreiro de 2021
AJUDANTE DE COLETA DE LIXC 

VIAS PERMANENTES (EXCETÚTP
!, DEíCAPI
ítLHos) ;

IA E RASPAGEM, DE Pí|í!^ VARREDOR NA CONSERVAÇÃO DE

ENC. fSOCiÂtS = 49,94%: n :. ‘ BOI • 28,21%
COD . MAO DE OBRA ; ÜNID COEFICIENTE fÜ1 P UNIT TOTAL

AiUD DE COLETA DE LIXO, DE CAPINA, DE 
PODA E VARREDOR , : ; ; H 1,00 6,19 6,19

: • : • h TOTAL MAO DE OBRA: 6,19
. ; : l  1 ! : :. EMBARGOS SOCIAIS 49,94% 3,09
..... ' ..... ..... ■-J.l.i-' ' _._í..... ifV IN5ALUBR1DADE 40% 2,48

: i i , 1’ j TOTAL MÃO DE OBRA: 11,76
i il,' VALOR: 11,76
i f  VALOR BDI 3,32
|; VALOR COM BDI: 15,08
í ‘

' . !ví - : t !
COMBUSTÍVEL - GASOLINA COMUM

COD MAO DE OBRA UNID COEFICIENTE 1 . P UNIT TOTAL
GASOLINA COMUM litro ljOO 4,80 4,80

1: 1. TOTAL MATERIAL: 4,80
VALOR: 4,80
VALOR BDI 1,35
VALOR COM BDI: 6,15

-
COMBUSTÍVEL - ÓLEO DiEESEL

COD MAO DE OBRA UNID COEFICIENTE ‘ P UNIT TOTAL
ÓLEO DIESSEL litro 1,00 3,80 3,80

TOTAL MATERIAL: 3,80
VALOR: 3,80
VALOR BDI 1,07
VALOR COM BDI: 4,87

AUTÓMOVEL DE APOIO ’ ■ '
COD MAO DE OBRA : ■;> í UNID COEFICIENTE P UNIT TOTAL

AUTÓMOVEL'DE APOIO . h 1,00 25,00 25,00
TOTAL SERVIÇO: 25,00

- VALOR: 25,00
VALOR BDi 7,05
VALOR COM BDi; 32,05

SERVENTE DE TRATOR DE ESTEIRA .
COD ' MAO DE.OBRA ' ' UNÍO COEFICIENTE P UNIT TOTAL

SERVENTE DE TRATOR DE ESTEIRA ' ' H 1,00 6,19
- TOTAL MAO DE OBRA:

ENCARGOS SOCIAIS 49,94% -
' INSALUBRIDADE 40%

TOTAL MÃO DE OBRA:
.................. VALOR:

i VAiOR BDí
VALOR COM BDI:

MOTORISTA DE-CAÇAMBA ...................
COD MAO DE OBRA • ■ . . . . . . U-NID COEFICIENTE P UNIT TOTAL

MOTORISTA DE CAÇAMBA . ■ H i.oo 8,79 • • 8,79







■ ■ v,.;- . .

1 : 1
1  L

" ' , ' 7 "  ■ •' ' ' Í1 : || : VALOR BDf 0,06
ISIIíI VALOR. GOMBDI: 'P,26

VASSOURA.. ;m | | 1  ................
COD MATERIAL ' jr; \ UNID COEFICIEPT' ü .i 4UNIT V • TOTAL

VASSOURA I 1 ; UNID ' 1,($| 10,48 10;48
; i - - ■ , ,11 *;;■■■. ';;i •1 ,'|;]tcTAL MAODE OBRA: 10,48

1 ■ ; ....... 1 iif l.- 'í;  .wVALORj : "10 ,48, • > •" =•.. ■>
i;- ■ ■ ■ --V- . ■ | ®  ■!., VAL.ORBD! ■ 2Í96

: i j|, VALOR COPBD1: 13;44
m m vAçM a: 7
FARDAMENTO 1 ilill • •

COD MATERIAL UNID COEFíaEN|rE.l|| PUNIT TOTAL
FARDAMENTO UNID ■ 105,00 105,00

1 li i  iiOTÁL MAO DE OBRA: 105,00
:: '.li, VALOR: 105,00

|Í1 ,, -VALOR COM.BDI:'. .29,62
t f . '  VALOR COM BDÍ: 134,62

OBSERVAÇÃO: . .. K  .
■■i -5 1



1 . ■ il'

■ ; : 
Local: SÃO BENTO-MA 
MEMÓRIA DE CALCUliO

•■! !■' 

% i'

i’íh r 
1

■ j'

S 1

1 -hj-j

! ! ' i !

Is' : 1 •

i -!-j; ' ; .

i ..........  . .i: .i.-

1 ’ ^il! ií i !

l i
DADOS PARA CÁLCULO I; t M !i ii i r  

í
ITEM DESCRIÇÃODOS SERVIÇOS L ( , 1 INID COEFICIE M ' i QUANT TOTAL ADÓT

1. EXTENSÕES DAS! RUAS; >|~ 1 l I- : ' IB i
1.1 RUAS DA SEDE ■; 1' t

, ri i 58.828,40
1.2 RUAS PAVIMENTADAS ...1, i tí» Kg 30.114,30
1.3 RUAS NÃO PAVIMENTADAS |l ■p;

.1 ■ : ' 28.714,10
EXOENSÕES DAS’ RUAS! DOS POVÒfÂDÒS y

1.4 DISTÂNCIA DO CENTRO GEOMÈTR! 
SEDE AO LIXÃO 1 : ‘1!

m  da
f ' ! ■ ■ ■ ; i L  ■■ 10.000,00

1.5 POPULAÇÃO ESTIMADA PARA 2021 |ab' 11 »1
1.6 POPULAÇÃO URBANA ESTIMADA

2021. : ''1 1
PARA

iab 3% 26.681,00 26.681,00
POPULAÇÃO ESTIMADA POVOADOS

2021'.. ; i
PARA

|ab  ■
j

: : . ; \ | 1 lí [USjd !

, ; .  = ! ' ! "  í |i.-W : j
; ■ : 1

M 1
Il 1’ P i;■ ■' I ' ! ' i: • ,i. - .. sf, ; l i '1

PLANO DE VARRIÇÃO 1 1 i | 1. 1 Í4
ITEM DESCRIÇÃO DOSiSERVIÇOS >1 ' . UNID COEFICIE -I QUANT TOTAL ADOT
2. VELOCIDADE DE VARRIÇÃO ' 1 i

! 1 1
2..1 GARI DE VARRIÇÃO M/h !■ 1 t ( i 180,00
2.2 iORNADA DSAR1A Hi : 1

ií.':v i 8,00
2.3 PRODUÇÃO DIARIA TOTAL DE 

POR GARI
miçÃo
i ■ ■ ú l ! '] I- 1.440,00

2.4 EXTENSÃO DAS RUAS PAVIMENTADAS! nî h , f 'P 30.114,30
2.5 EXTENSÃO DA UNHA D'ÁGUA DAS RUAS DO. 

CENTRO "
VI

m i JD O 18.068,58
2.6 FREQUENCIA DE VARRIÇÃO NO CÉNTRO dia «Mi 1,00
2.7 EXTENSÃO LINHA D'ÂGUA DAS: RUAS DAS 

ZONAS PERfFERICAS ■ mi 42.160,03
2,8 - ■ FREQUENCIA DÉ VARRIÇÃO NA PERIFERIA diá 12,00
2.9 EXTENSÃO DAS RUAS DE CADA ZONA 

PERIFÉRICA dia
| ’

3.513Í34
2.10 EXTENÇÃO DIARIA TOTAL DE VARRIÇÃO DO 

CENTRO E PERIFERIA m . 21,581,92
2.11 QUANTIDADE DE GARIS (EXT LINEAR 

T.OTAL/PROD POR GARI unid 14,99
2.12 • ; EQUIPE DE VARRIÇÃO (3 : GARt), 2 

VARRENDO, 1 ENSACANDO equipe 3,00 5,00 5,00
QUANTIDADE OE GARIS ADOTADA gari is ,00 15,00

. . . . .  . . .

PLANO DE CAPINAÇÃO ■ . .«• ■
ITEM ' DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS : ; UNID. COEFICIENTE QUANT TOTALADOT
3. PLANO DE CAPINAÇÃO
3.1 LINHA D'ÁGUA TOTÂL ’ ..... . m . 2,00 58,828,40 117.658,80
3.2 LARGURA DA LINHA D ÁGUA OU SARJETA m 0,30
3.3 ÁREA.TOTAL DA UNHA D'ÁGUA ; ' . ni» 35.297,04
3.4 . RED1MENTO ESTIMADO DO GARi DE 

CAPINAÇÃO- nr/dis 100,00
3.5 FREQUÊNCIA DE CAPINAÇÃO r,r-/aiB 90,00
3.6 ÁREA CAPINADA POR MÊS ‘ m^/mss .:Íè 0 2.941,42 11.765,68

fsV



r -jí,;

■ * !

: !
1 ' 1 i i iti

■t

I{W 1 '1

. /
3.7,- ;P!R0PUÇÃO..::.OE];^|A. CAPINADA POfij jil 

SÈWtANA (44 h) »’ p/sem i
fl \

550,00
3.8 : PRODUÇÃO DE ÍB E A  CAPINADAj POR UM 11

GARi |MÉS) . „ I M

Tj’*'""’

2,365,00
3.9' N.9 DE GARI flJM Cl ROÇADEif̂ A E DOIS I j 

COM TELA}' ’ . | ' '  ] 1 tjhid
1  W ’ ' 4,97‘ 6,00

, M - .  .; .,1 , ' l T  ; 1  L
PLANO .oe- '"dÒjLEÍÁ V E . TR/ 

VARRIÇÃQ/tAMNAÇÃQ -:!" r 1:ji ;.À: ; íi. i lll;
w-
. 1 4...

ITEM . DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS ■rn;:: í í im i i íd COEFfCIOt I QUANT TOTAL ADOT
4. ; PIANO' DE COLETA E TRANSP DEI lífc j 

VARRIÇÃO/CÀPINAíjÃOí ■ ; ;||
M i1 : :

4.1 PESO ESPECIFICO DO LIXO DE VARRIÇÃO !. j ;i | í§/rn3. 1.100,00 0,0010
4.2 REDíiviENIO DECÓlÍTA > : i \ !| |T ;f' 90,00
43 COMPRIMENTO TOTAL DE LINHA D'Á6 UA T 

DAS RUAS: VARRIDAS-POR SEMANA ílf} . l k 118,700,55
4.4 COMPRIMENTO TOTAL’DE: ÜNHíÂ^D^g Üa Í Éj 

DAS RUAS CAPINADAS POR SEMANÁ: ' M  '] ~$T ' ' sjso 5.500,00
4.7 COMPRIMENTO TOTAL DE RUAS \ 

CAPINADAS POR SEMANA
ARRlbAjÉ :|| :•

124.200,55
4.8 PESO DO UXO COLETADO POR SEI SANA h : ' ig; 1.000,00 11.178,05
4.9 VOLUME DO LIXO COLETADO POR SEMANA1

i - ' '' | rlí3 10,16
4,10. VOLUME DO LiXO COLETADO POR MÊS1 i rW3 '-,30 43,70
4.11 CAMINHÃO CAÇAM BA TOCO * 6 m3 : !:| ' ro3 $,00 6,00
4.12 . QUANTIDADE. DÉ VIAGENS PORMÊS ' :, ; í̂lagerTí íif . 7,28
4.13 QUANTIDADE DEV!AGENS PORDIA vifàgern 2i;65 0,31

! W i
: m !

; PODA DE ARVÔRÊS. .
ITEM DESCRIÇÃO DOS SE ÍVIÇOS ; - “ . LIN1D COEFICIEN" 1E QUANT TOTAL ADOT
5. PLANO DE PODA .
5.1 FREQUENC1A MÉDI/^DE PC DA dia 182,00
5.2' . CONSIDERAR A EXI! 

80% DA QÜANTIDAt
ÍTENCW 
!E TOTt

i DE ARVORE EM ;J 
L̂ DAS RUAS f 

m

! í 
0,60 35.297,04

5.3 REDI^ENTO , DE 
(ARVORE/DIA) . .

POÜfiÇÃO "■ POR DÍÃ
arv/día .5,00

5.4 DISTÂNCIA MÉDIA.ENTRE.AS ARVORES m 15,00
5.5 DISTANCIA PERCORRIDA POR DIA . ' m 120,00
5.6 PRODUÇÃO POR SEMANA (44 h}1' m 5,50 660,00
5.7 PRODUÇÃO POR MÊS m 4,30 2.838,00
5,8 PRODUÇÃO POR DIA ■ m.............. 193,94

■5.9 aUANTIDADE.DE GARI gari . .1,62 2,00

PLANO ‘ DE COLETA É TRANSPORTE DE 
RESÍDUO DE PODA

ITEM DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS - UNID - COEFICIENTE QUANT TOTALADOT
6, PLANO DE COLETA E TRANSPORTE DE 

RESÍDUO DE PODA
6,1 RENDIMENTO DÊ COLETA ' kg/km 190,00
õ,2 

i -

CONSIDERAR A EXISTENC1A DE ARVORE EM :
80% DA QUANTIDADE TOTAL DAS RUAS

. . . .  j m.,. ■ 0,60 35.297,04
i 5.3 PESO ESPECIFICO DO LIXO DE PODA | kg/m5 ............ ..:.M; 1.100,03
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6,4 ü COMPRIMENTO DAS RUAS 
PODA POR-MÊS

DE C1 . 01,HTA 5E tal J 35,30
6,5 - DISTANCIA DO ATERRO - - km H p 10,00
6.6 COMPRIMENTO TOTAL ’ | ' 1 1 km 45,30
6,7 . PESO DO'RESÍDUO DE PODAI MÊS (<S | 8.606,44
6.-8 VOLUME TOTAL DE PODA 00 MÊ! r 11 m3 ffilí '7,82
6,9 QUANTIDADE DE VIAGEM MENSAL* via »em ■ 1,30
6.10 QUANTIDADE DE VIAGEM PÔR 01 | m 0,06 0,06

1 ‘ 1 í l i l . J . . . . . . . . ■ -'í í l ’
PLANO DE COLETA E TfjtAN$PORÍE DE 

RESÍDUO DOMICILIARES [ | ! ! ! il }
ITEM DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS | í IjlllD C0EFIC1EN I QUANT ■ TOTAL ADOT
7. PLANO/DE COLETA E TRAN5PORÍE DE 

RESÍDUO DOMICILIARES , ...... |, L,
j]|

' | l
7.1 POPULAÇÃO URBANA ESTIMADA IPA^A 

2021 ■ ‘ l i jíb  . Í l 26,681,00
7.2 PRODUÇÃO PER CAPITA POR DIA: D Í LI5CO 

DOMICILIAR ' | ! is!r. *ma l 967,00
7.3 ■ DENSIDADE DO LIXO DOMICILIAR J 1 fe/nV* iíl. 300,00
7.4 PcSÒ TOTAL DO -LIXO DOMICILIAR MENSAL

il í 
.1 , i ü P

774,015,81
7,5 PESO TOTAL DO LIXO DOM ICILIAR MEÍISAL

-ii .. . • ■ 1 . ■ : i::
! 1 ; 
; f i.o0 y  3 774,02

■ 7.6 VOLUME TOTAL DO LIXO DOMICILIAR 
MENSAL | |1 |

5
! lí ã l;ií 2.580,05

7.7 VOLUME TOTAl DO UXO DOMICILIAR POR
SEMANA M  ■■■■ • í ■; W à 600,01

7.8 ■ OPÇÃO 01 - TRANSPORTE COM CAMINHÃO 
COMPACTADOR 8T ' !

Ü
n

Íí | 
,! i 8,00

7.8.1 . PESO TOTAL DO LIXO- DOMICILIAR POR 
SEMANA

t í
,1 82.801,69

7.8,2 PESO TOTAL. DO UX0 DOMICILIAR POR 
SEMANA l

, ,j„ , 

i.ooo,éb . 82,80
7.8.3 CAPACIDADE DE CARGA SEMANAL DO 

CAMINHÃO COMPACTADOR , ■ t
•. ' > 

s,sb 88,00
7.8.4 QUANTIDADE DE / (CAMINHÃO 

COMPACTADOR |8t) i. i unid

i.

0,94 1,00
7.9.13 CALCULO DO .. NUMERO DE 

COLABORADORES COLETORES DE UXO 
'DOMICILIARES

7.9.14 EQUIPE GARIS COLETORES POR 
CAMINHÃO COMPACTADOR gari 2,00

'7.9,15 MOTORISTA POR CAMINHÃO CM C/D .... 1,00
7.9,16 1 1 g;io 1,10 •
7,9,17 QUANTIDADE TOÍAL DE GARIS !;i gari io o , .2,20 3,00
7.3.18 QUANTIDADE TOTAL DE MOTORISTAS motorist."' 1;00 1,00 1,00

7.9 OPÇÃO 02 - TRANSPORTE COM CAMINHÃO 
CAÇAMBA TRUK t . 12,00 3,60

7.9.1 ■ ■ PESO TOTAL DO LIXO. DOMICILIAR POR MÊS
-.56%. kg 30,00 433,448,85

7.9,2 PESO TOTAL DO UXO DOMICILIAR POR MÊS
* 1 ,000,00 433,45

PESO TOTAL DO LIXO- DOMICILIAR POR 
SEMANAL ‘ r ' ' ; í 100,80

CP L
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7.93 I CAPACIDADE/ DE
;i c a m w h â o  caçam

CARGA SEMANA 
BA TRUK -1V DIA1

DÊ
IA 1  ::

jf 1 ̂  1 l
19,80;

7.9.4 QUANTIDADE í DÉ
TRUK;''

CAMINHÃO CAÇi . r
lllld

1. 4h 
p i i ■ ’ ■ S,09 > 5,00

7.9.13 CALCULO 
COliABORADOBÉS; 
DOMICILIARES ,/

30 NUMERO 
COLETORES DE. = .. -L 'M •

/ D! 
LIX<

1  '

1 1  ■jlJí Mtíj,; I
i l  W. i  1

7,9.14 ;. EQUIPE GARIS COLETÒRESpjDRiÊl^S!MBA

l  ^
3,00

7-9.1S MOTQRISTAPORÇAÇAMBA1 1 itorist ■ ÜMfel :i»oo
7.9.16 COElhiCÍENTE DE SEGURANÇA im ft;./ t i . ■ í 1,10
7,9.17 q uan tid ad e total d e g aris i. m .............. nfelíah [ 16,50 17,00
7.9.18 Uü AMTIDADE TOT;4l DE MOTORÉfAl* f'ih§ |torist y u u

rjiW Í 5,00 5,00
■' j: '-'i ''' '3 ' 1 i ■: i p ;  .... | ] 'II

PlANO DE COLE 
ENTULHO '

TA E TRANSPOR'
■!. -'-í M

TE Di
! i l I I

ITEM DESCRIÇÃO DOS SERVIÇÒS t#|lD CC?EFIClÉpÍ|Éií QUANT TOTAL ADOT
8. PLANO DE COLE 

RESÍDUO ENTULHO
TA £ TRANSPOR
p ; ' I- ,

TE Dí- f ■
í ' O

8,1 POPULAÇÃO ÜRE 
2021

sNA ESTIMADA
' • 1 1 ■ '

PARÍ
d  ̂ l i 26.681,00

8,2 PRODUÇÃO PER O 
ENTULHO

^PITA POR ANO DE UXO
kg/hab.ano ■ ' tk  1 1,23

8,3 ' PRODUÇÃO DE.LIX(3 ENTULHO POR AÍ'IO kg/ano |+ | 32.817,63
8.4 PRODUÇÃO DE LiXí ) ENTULHO POR N ÊS kg/mês 1111 2,734,80 2,73
8.5 DENSIDADE DO EN‘rULHÒ' kg/m1 l!l ^ 1.280,00
8.6' VOLUME DE ENTÚLHO POR MÊS ■ ií r 2,14
8.7 QUANTIDADE C 

(CAÇAMBA TOCOj
»e Viagem ;' 4o :m ês

viagem 8,00 0,36
S.S QUANTIDADE DE 

{CAÇAMBA TOCO}
VIAGEM AO SE

i i
MANA

Í Vijagero 4,30 0,08
8.9 QUANtlDADE i

(CAÇAMBA TOCO) .
)E V IA G EM A O  DIA

. .. ü ■> .:i ;..  ' viagem 5,5jD 0,02 0,015
PLANO DE COLE 

RESÍDUO DE VARR 
E ENTULHO

TA E TRANSPOR 
<JÃ0,jCAPINAÇÃO,

TE DE 
PODA

VOLUME DE ENTÜLflOPÒRMÊS'/ ' nr* " \ y 2,14
VOLUME DO UXO'1 
COLETADO POR MÊ

^ARRÍÇÃO E CAPINAÇÃO 
s ■ m3 43,70

VOLUME TOTAt DE PODA DO MÊS ' m3 7,82 53,66
QUANTIDADE DE CAMINHÃO CAÇAMBA 

TOCO {1,SQ1) 2 VIAGEM POR DIA unid 8,94 0,42 1,00
EQUfPE GARIS .COLETORES POR CAÇAMBA

: gari' 3,00
MOTORISTA POR CAÇAMBA ■ j mptprist . 1,00
COEFICIENTE DE SEGURANÇA 10% : n o
QUANTIDADE TOTAL DE GARIS : .gari 1,00 3,30 3,00

■ QUANTíDADETOTAL DE MOTORISTAS. ■ mótorist 1,00 1,00 1,00
PLANO D.E OPERAÇÃO CONTROLE - UXÃO

ITEM DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS UNID COEFICIENTE QUANT TOTAL ADOT
9. ' ,PLANO DE OPERAÇÃO CONTROLE - LIXÃO 1
9.1 ' POPULAÇÃO URBANA EST.iMADA PARA 

2021 . hab 26.681,00
9.2; PRODUÇÃO PER CAPITA. POR DIA DE LIXO 

DOMICILIAR ■ '/ : grama 0,97 967,00
9,3 DENSIDADE DO LIXO DOMICILIAR- .kg/rrV* 300,00

L a L

5>"

CPL.
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9.4 PR0OUÇÂO DEs LIXÒ ENTULHO POR MÊS k| ...........m ... 774.015,81
S.5 .....; PRODUÇÃO DE.UXO ENTULHO POR MÊS 4 ...............lI l ... • 774,02
9.6 ' 7 .^VOtUMEDE ■■ ; JUjlî r i 2.580,05;
'9.X . VOLUSflE DE ENTULHO(PÕR MÊS w ......... 2,14
"9,8" '" VOLUME DO LIXO Vã ÍR!|RIÇÃ0;E ̂ APÍNAÇÃO 

COLETADO POR MÊS ' J ■ 13,18
9.9 hVOLUMETOTALDEPOb^'DOMs h rfi . ' -i ■ 2,22 17,54
'9,10' VOLUMEMÈNSAL.TQXfttí'.. ■ -i" n f •i1 2.597,59 2.598,03
9.11 . PRODUÇÃO D (ARI A DQ .T tó jft f iE  fSTEIRA 

COM LÂMINA ; ' J 4Vh 106,00
9.12 ' ' TEMPO PARA ESPALHAR|E:tol#A£ÍTAR OS 

RESÍDUOS NO LfXÃO V " " F tia
;

b 24,51 25,00
Í !

PLANO DE PINTURA DE MEIÓ Pi© ; 1*
iTEM DESCRIÇÃO DOS SfRVIÇÒS , UNID COEFIClEmji QUANT TOTAL ADOT
1, PLANO DE PINTURA DE MEIO FIO íí
1.1 FREQUENC1A DE PINTURA DE MJEIO FIO dia "  1 182,00
1 .2 . AJUDANTE DE PINTURA C>E MEIO FIO m/h ] 33,00
1.3 JORNADA DIARiA , | h ; i 8,00
1.4 REDSMENTO DiARIO DE UM AJUDANTE DE 

PINTURA DE MEIO FiQ . L m ; 264,00
1.5 EXTENSÃO DAS RUAS PAVIMENTADAS COM 

MEIO FiO . ]; m [■
■ '"íj- 

1,00 30.114,30
1.6 EXTENSÃO DE COM MEIO FIO § rr 2,00 60.228,61
1.7 PRODUÇÃO DtARIÃ DE; PINTURA; DE MEiÒ 

FIO m ' 330,93
1.8 QUANTIDADE DE AJUDANTE POlf 0IA ... 1 1,25. 2,00
1.9- QUANTIDADE DE CAL POR DIA ;'-í H  - 0,30 19,86

QUANTIDADE DÉ CAL POR MÊS ;L............  ...............................  .... . ... ---- ■* ........
23,65 469,58 469,58

CPL



Q.
O

Local: SÃO BENTO-M A 
PIANO  DE LIMPEZA URBANA 
MEMÓRIA P E  CÁLCULO 02 a: fevereiro/2021

ITEM DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS H Q RA O A  (A) s m m è s
(B)

DIAS/SEM
(C)

H Ò n m è i
(D)

QUANT D E
FUNC (E) -

QUANT PARC 
(N)-h QUANT TOTAL UNIDADE

1.0

1.1 Encarregado de Frente <1 para cada 25 
gari) . 37,00

- AxBxC : - - 8,00 4,30 5,50 189,00 ‘ h/mês
DxN 109,00 1,00 1.89,00 189,00. h/m&s

2.0 Encarregado do LixSo
2.1 AxBxC 8,00 430 5,50 m ,0 0 h/mês .
2.2 DXN 188.00 1,00 189,00 189,00 h/mês
3.0 Auxiliar de Escritório
3.1 AxBxC 8.00 4,30 .5,50 189,60 h/m&s .
3,2-- --------  - - DxN - - -

- j s s a 1,00 189,00 189,00. h/mte..
que ep estsn

“ J S * » ! * "
; rua {G)

a  uma médt«rmi

...
(H)

nsáhiETapmaç

rendimento 
diarte (f) - m*

5o de {5.7.350$$ tí

QUANT D E 
FUNC <E)

x 2!adt» x0,3m) 
■mensal de 

capinação (M>
(m1)

10.350,00 m‘,SB|5á 

total -

DQueserâ

-
UF o U R C ÍO  [X5S S F W IÇ O i nia (F)

— Ajudante-/capina. _ . -~
■FxSjár i—  eoo ...... -*.30 ' "  5,50 .. m .o ó _ m2

m s 6,00 1,134,00 gQns/fitBs
DxE HlrrM

2.2 Ajudante/poda de árvore; ............ ..
AxBxC - 6,00 4,30 5,50 1S9.CC h/mês

DxE ~ m W . 2,00 .378,00 h/mâs'
--LL.--- - --

"■ '
-^ ao x çr 

_  ............... ~ 2 § ..............
4,30

189,00 20,00 '73780,00
h/f77&$

Wmto..........
— SftElâHté / VàMfcSo de rüas 1

* *a x c■■■'■■......■■..... ................ ■"•■'roír -4» ’ r"-  • s;só m ,ò o h/més
DxE 189») 3,00 587,00- ■ ivmês

tOESCRIÇASBÓ S^SERV íÇ Q S ^ ^ ■HQRAOA (A) i S B M f lE ™ XSAS/SEKI
(C)

HORÃ/ttis 
(D).................

QUANTCE 
FUNC <E> QUANT GARI QUÁNTTOTAL UNIDADE

3.
'-7 ---— dè êntülhõ, ’ 

varriçâo, capina e poda
Ajudante (AxG = D) 8,00 4,30 5,50 - 189,00 3,00 . 3.00 587,00 h/mês

4.1 1 h à ...........  8.00 4,30 5.00. 189,00 7,00
,— —w-- --

lí/mês. ■. ■■ ■ ■

DESCR!ÇÃO DOS SERVIÇOS BQRACÜA (A) QUANT DÊ 
CARROS

DIAS/SEM
<C)

S H M Ê S . 7 
(B) QUANT H QUANT TOTAL UNIDADE

)



S. Caminhão bascuiante trucada 8,00 5,00 5,50 4,30 189,20 946,00 hArtês
5.1 Sub total
6. Automovel de apoio 8.00 1,00 5,50 4,30 189,00 183,00 fVrrtés
6.1 Sub total

7. Caminhão bascuiante toco 8,00 1,00 5,50 4,30 189,20 1BS.20 ti/mês
7.1 Sub total

8.
Caminhão compactador - 8,00 
toneladas • : 8,00 1,00 5,60 4,30 188,20 189,20 h/més

8.1 ' Subtóta!

DESCRIÇÃO DOS-SERViÇOS ............. CAPACIDADE-L....... QUANT DE 
CARROS

..DIAS/SEM
(C)

SEiWMÉS
(B)

TOTAL
GASOLINA

TOTAL ÓLEO . 
DIESEL QUANT TOTAL UNIDADE

S. Combustível
- 9 + . . Caminhão basculanta.trucado........... .......45,00 .......5,00 ...........-5,00 4,30 4,837,50

i W W *

—10.—

, QaminMobsscwtentateco

-“*0asol(na‘Autoino¥Bt-<Í8-apolo~l_ —̂" ■ - ~io;oo • 1.00

S.00

7—= % ^

4.30
------

4.30 215,00

’ - „ 5 3 7 ,S 0  
987,50

6.342,50

litK»

iittWS

■SW TO W t-------- -------------- “- i=s ------------ - 215,00 litros

DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS PRODUÇÃO -m*/h

v d H M ~
DE
RESÍDUO- 
rrftmês

FATOR DE 
CORREÇÃO

SEM/MÊS
(B)

DIAS/SEM (C) QÚÂNT PARC 
(N)-h

QUANT TOTAL UNIDADE

11. ATERRO CONTROIABO /'

11.1 Trator de esteiras - com lâmina -108 KW 
ou14§,§4hp 106,00- -2.598,00- --- 100 — ....- -24,51 25,00 h/mSs ■

-  --- -------=L • 68.94
= .......... ........ — . 94,60 . 94,60 h/mês

-- - -  — DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS . QUANTÇUND) COMPRAS/ 
ANO -

DIAS/SEM SEM/MÊS
m r— ; CQMF>RAS/DIA.

N“
P/IS1ES . UNIDAD

e ."':::::':::

__.. -, -   ̂ L “-
U.

aaaaayggygaa

—12.2—
Canro de mã«;"eâpmlsâTnsfâirca"é pn«u 
m a c f o -------- ---- 24,00. 4,00 6,00 unid

.12.3 Enxada ..........  12,00 4.00 . 3,00 unid
■12:4 ■fctrvas '■ .. .  " .......;L _j ■_r:: ::xotr,aQz 6,00 . . 16,67. par

12.5 Bote désègürançã 100,00 12.00 .8,33- par ....
12.6 OcüloscleiegüiSnça 300.00 12.00 2S.OO: unid
12.7 Mascara de proteção " 300,00 12,00 25,00 unid
12.8' Sacos de lixo cap S0 litros 5.00 4,00 . 272 5.440,00 unid

'  1?.S Vassora 40em « m  cabo 90,00 12,00 7,50 unid
12,10 Fardamento \ 37,00 2,00 18,50 unid

DESCRIÇÃO DOS SÈRVÍÇOS HORA/DIA (A) SEM/MÊS
ÍB)

DÍAS/SEM
(C)

HORA/MÊS'-
(D)

QÜANT0E ' 
FUNC (E) QUANT GARI QUANT TOTAL UNIDADE ■'

-19. PINTURA OÈ MEIO FIO - MÊS
-1-3.1 AJUDANTE • 8,00 4,30 5,50 189,20' 2,00 378,40 h/mês



DESCRIÇÃO DO MATERIAL UNIDADA COMPRAS/
MÊS

QUANTDE 
MÊS

TOTAL
MÊS UNIDAD

: e
T3.2 CAI HIDRATADO KG 489,58 1,00 469,58 J i  .......

)



1.0

SERVIÇOS: limpeza; urbana 

Custo ãò rtiaquinario - CAMI
Método FAQ 

INHÃO j
ícadoN

ACTADCS
£rte - atualizado e affeptadp.jJteA Dszembro/2020

CAP. - 81, SEM INCUMBI MOTORISTA E COMBUSTÍVEL

J  = juros i 1 ..... j  = VaTf/hf ■! ■ r .11.......
Va = Vator de aquisição cia comi 

csrga GVC;
ÍOSiÇãü Y«

r
ír|s

Va- 26Cirai,oo
V = Valor de aquisição do 

eauíoamsnto i
chassi jbc n 13 : ' :: il

V = 1 I  ’
i = Taxa: de juros (6% a.a). f.. i 1 i = ,kl 0,06
f = Fator que corrige o valor d 

virtude da depreciação (0»6j
o equipamèn ! fejn

f = 1 0,05
t = Tempo méxdeúsoíano) i ...ld ■ 1 t = r .-i.- 110,00
hf = . Horaí efetivada de trabalho sorano !h 1 1 hf = HA f  1 hf = 283,80
J.= juro/hora trabalhada ' il. ' ;n - - | -1 J  = Va*i*f/hf i r 1 .............J.= . 2,96
S = Seguro , ir S= Sa/hf 1 r S = -

Sa= Seauro anual if 1 Sa = Va*0,02 í l li Sa =
I = Imposto li 1 . ; 1 . i = iaSfl .; • ■ I, . j = 2,47
r3 = Imposto anual (Va*0,05) ....íi. !i ia = Va‘0,05! !: " i [i i la = 700,00
D = Depredação H '..! D = {Va - Vr)/H í 1 I , D = 80,57
Vr = Vala: residuãl da CVC (Vr, = Va‘0,20),: .. I il Vr = Va‘0,201 1 1 1 Vr = 5.600,00
H = Vida econômica da ÕVC.jéspressa dfc horâs

efetivas de trabalho I ií ‘ Í
! ? '

H = a likeo 12,00
2.0 Custosvariaveis r  ..! I ‘í i 'll i jl 1

Geh = Combustível (Ceb) ddntante qjte ' ^  
calculada para aprokimar mais da realitóte 
para ouso atual; (0,0135). j-" íi Ül1 . ' .í i;Ccb = 0,025*PB*P

ll:
1 l 1 { 1 Ccb =

PB = Potência bruta {185 CV);.6 cilindro í;......|| PB = 185.00
P = Preço do litro .;U: ■ .1....  i. ..;i-..................  P = , 3.45

Vm = Valoèidade média durarrte;o:dia trabartsdo 11 Vm = 1 4,50
G.L = Graxas e Lubrificantes represéitai: jia 

Combustiv̂  (0j2Cj|J
■ ■■!

' i i! G.L = 0,20*Ccb M G.L =
porcentagem do custo dó

CmanCo = Mamâersção e consertos i(Cpneus jficsnCo) 
Dados peto somatório dos! seguinteè> j custo 
Custo de consertos (Co) mais Custo de pneus i i:

CmanCo = Co + Cp CmanCo = 7,51
Co = Custo de consertesfhora trabalhada Co = VaA*Hv Co = 4,70
t = Vidàiutií do veiculo, em anos l!: t = 15,00

Hv = Hora. efetiva de viagens (tratísito e espera| poi 
ano ■ ; ■L íHv=.hfrrE/(TVxTE)í Hv = 3.873,20

TE = tempo de espera (carregamento dianc 
mais descarna) ■ i.......................

..... ................... TE = 7,0)
TV = tempo de viaqem Mlsrio) TV = ' 1,00

, .' ■ • ■: ••£ ••
Cp = Custo de pneüs 1.35C<00

Cp = {B+(tp*B)*(tp‘h¥*N)/{tp*Hv)iHNtt|Hw) Cp = 2,81
3 = Corresponde a 50% do custo de substituíçic 

do jogo de pneus (B « 0,50*t) . B = 0,50*tp B = 4.050,00
Ip* Custo de substituição de um jogo de pneus

(seridoS pneus} . ... ..................J> = Cp*6 t = 8.100,00
N = 1•8I11§8."Oi

N« 4iS20,00
sendo' assim:

CMD = ..custo da mãode. obra/horas trabalíiadgs ! CMD = K‘Sm*{1+S>/S CMD = -

......K.=...... Constante equivalente a 12 meses do ano .. ..........................K- ' 12,00
SM = saláílo mínimo do motorista ........ SM =
3--' fator,de encarsos sociais ....... S  = 0,4994
k - coeficiente de administração ' .!< = • 0,10

CAD = ; Custo da admirástração custo direto . , 
represente a soma dos custos de . CAD = eD*k

Ctó = Custo de Maquinar» a
CM - J  + S +1* D + Cob + G.L+CmaeCK CM = 93,61

CD = maojuinaríoe pessoal CD - CM +CDM CD = 93,51
SOI Coeficiente de BDI ■  ̂ ?■ .' BDI = CD*TAXA .... 0,2821... BDS = 26,38

CUSTO TOTAL C O tfi 0 8D1 C = CD +BDI C = 119,88



^ J ' ’ara garantir a trafega- 
fciiidade na MA-007. uma- 
cias rouovias que integram 
o Anel cia Soja, localizado 
■o Sui do Maranhão.' o Go­

verne do Estado mantém, 
por :meio da' Secre taria  
da infraestrutura (Sintra),’- 
equipes de manutenção 
durarue o periodo chuvo­
so. O objetivo é garantir 
o transporte agrícola cia 
regiáo e, principalmente, 
cíe medicamentos e outros 
üvsurnos hospitalares, de­
vido a pandèmia do novo

coronavirus.
A estimativaje que 

final de-março. quando 
nuir o volume de chuva 
jam retomados 
de preparação
sub-báse, que,èprresF 
à fase de preparação 
implantação do asfalte 
dois trechos contemp 

• com melhorias ria pay 
taçãó, do povoado Ò\ 
Km 50 e do Km 50 ao 
ado Batavo, totalizand j> 
quilômetros. i1

Para o secretário: Sin-

e qüe bs t/aba 
parem'. :As obras! 
rhéntó i -aj Lid á m | áf 
a oijise,' ipom a gé 
emprego e o trajijii 
prdáüçãò, e sobretudo de. 
medicamentos 
insumos hospitaia

estradas que com 
Anel da Soja tamb 
ceberam ii 
Governo çli 
a MA-140, d 
Povoado Our

Itósjdo 
Estado, como 
e Balsas ao

sporto da 
etiíd

_r . jq, i qjúfe | foi 
entregue à população.e a
MA-006, n': 1 '............
de restaur 
entre Balsas e 
so já foi assin

res- Negra está

I l l l l l  PESSOAS lllilS  16111I I 8© âillS'

q jal o contrato 
içao no trecho

Tássof 
ado e a

ção relativa ao seguimento 
Grajaú/Foimosá da Serra

•[ fáse finàí

Renovação de frota no Serviço Travessia Melhor 
Idade atende usuários da Regional de Caxias

L..
cas dé idosos cadastrados 
no Travessia Melhor Idade.

Para a assistente social 
Yara Lima, a renovação da 
frota se faz necessária para 
o bom andamento do pro­
jeto. “O Serviço Travessia 
Melhor Idade,tem importân­
cia no sentido de’ 
região a necess.i

xiscar na 
iade dos

i-íovcs veículos utilizados para

AAaencia de Mobilidade 
ürosna e Serviços Públicos 
(MCB) recebeu no início do 
rrés de fevereiro novas vans 
para realizar o transporte 
púbíico do Serviço Travessia 
Melhor tdade, extensão do 
Serviço Travessia que aten­
de pessoas idòsas àcima 
de 60 anos cadastradas no 
serviço para realizar atendi­
mentos de saúde. .

Os novos veículos uti- 
Hzados para a prestação 
do serviço são mais novos,

prestação do serviço são mais novos? maiores e com mais iugares

maiores e tem.mais lugares.
.A renovação é: irriportante 
pela quantidade de viagens 
feita, pelo Travessia nessas 
regiões nos últimos anos.

Jofran Filho,, çoqrdena- 
dòr do Projeto Travessia, 
falou, da diferençp :dos ve- 
lcuios: qüe còrfieçàram a 
atender as regionais em.

novas sãOimaiores; 93 anti­
gas tinham 15 lugares e as 
novas tem; 17 lugares, .isso 
aument^ a capacidade de 
atendimento para os idosos 
que utilizam transporte não 
oneroso para consuitas e 
atendimentos nas regio­
nais”, ressaltou: 5

Desde 2018, quando o
relação aos veículos usados - projeto foi iniciado ,nessas 
anteriormente. "Um serviço régiò'nàis:‘fòrarri féítâs mais
público de qualidade e efi- de 4.800 yiagens_e aproxi-
cienteCjuéatende melliór^sLj, madamentè 4.35;Ój[átendir 
pessoas da região. Ás, varis: I rntíritpàid^fconsültçiã 'médi-

idosós para as atividades de 
saúde na Central. Portanto, 
quanto ;mais no'ioB forern 
os"vèjçu|os mais melhora s 
transporte e a qualidade de 
vida dos idosos”, declarou 
Yara.■

Nesta quarta-feira, os 
usuários que fazem parte 
das. Regionais de Caxias, 
Presidente Dutra e ,Santa 
Luzia dü=parua elogiaram as 
novas vans e se mostraram 
satisfeitos com o-trabalho 
realizado na região.

Criado em 2016, o Servi­
ço Travessia é uma iniciativa. 
do governo estadual para 
atender de forma gratuita 
pessoas com deficiência e 
baixa mobilidade para que 
elas tenham o direito de ,ir e 
Vir assegurados, fabilitándo 

. o acesso para vários am­
bientes é  levando nhajÍjÇlig-1 
nidade parà essas pessoas.

PlieiSSi SILETIM8 SliPtifüftü-----------

Seduc lança edital para 
contratação temporária de 
professores para educação 
dò Campo e Quilombola

O Governo do Estado, 
por| meio da Secretaria de 
Estado da Educação (Se- 
duçj, divulgou, nesta ter- 
ça-feira (23), edital com 
Processo Seletivo Simplifi­
cado para contratação tem­
porária de professores do 
Ensino Médio para atuarem 
na Educação do Campo e 
Educação Quilombola. As 
inscrições iniciarão a partir 
da OOh da próxima segunda- 
-feifa (1?) e seguirão até as 
23h59 do dia 05 de março, 
por! meio do site da Seduc 
(no site: www.educacao. 
maSgov.br). Áo todo, estão 
sendo oferecidas 404 vagas 
e formação de Cadastro de 
Reserva, até o limite de 3 
vezes 0 número de vagas 
ofertadas. As vagas estão 
serido destinadas para 38 
municípios do Maranhão.

A confirmação de inscri­
ção somente será efetivada 
após o concorrente entre­
gar, obrigatoriamente, a

ficha de inscrição impressa 
dentro de um envelope par­
do oficio, juntamente com as 
cópias legíveis de todos os 
documentos exigidos no edi­
tal. O envelope precisa estar 
identificado, constando o 
nome do candidato, núme­
ro da inscrição, disciplina, 
o município e a Unidade 
Regional de Educação para 
a qual concorre e entregue, 
exclusivamente, na sede 
da U R E  que pertence o 
município onde o candidato 
pleiteou à vaga, a partir das 
8h desta segunda-feira (1o) 
até as 17h do dia 8 de março 
de 2021.

O Processo  Seletivo  
Simplificado será dassifica- 
tório e desclassificatório e 
constará de Avaliação dos 
Documentos obrigatórios, 
conforme estabelecido no 
Quadro de Pontuação Cur­
ricular de Títulos e Experiên­
cias Docente (Anexo V e VI) 
deste edital.

#UM NOVO TEMPO 
REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 

ESTADO DO MARANHÃO 
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO BENTO 

CNPJ n° 062142580001-77

AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO PRESENCIAL N°. 10/2021-CPUSRP - OBJETO: 
Registro de Preços para eventual e futura Contratação de em­
presa especializada para prestação de serviços de limpeza pú­
blica para o Município de São Bento-MA. ABERTURA: 10 de 
março de 2021, às 14:00h. ENDEREÇO: Praça da Matriz n“ 
185 bairro Matriz cep 65235000, São Bento-MA, no Prédio da 
CPL, TIPO DE LICITAÇÃO: Menor.Preço. OBTENÇÃO E CON­
SULTA DE EDITAL: O Edital e seus anexos estão à disposição 
dos interessados na Comissão Permanente de Licitação-CPL, 
no Prédio da CPL de.São Bento, de2a-a 6a feira, no horário das 
8:00 às 12:00h. O Edital poderá ser consultado gratuitamente 
no portal da transparência, ou adquirido mediante a entrega de 
02 remas de papel, no endereço supracitado, os esclarecimen­
tos poderão ser realizados através do email: cplsaobento@ 
hotmail.com. São Bento -MA, 24 de fevereiro de 2021. DANIEL 
SACRAMENTO DOS SANTOS FILHO - Pregoeiro.

PREGÃO PRESENCIAL N°. 11/2021-CPUSRP - OBJETO: 
Registro de Preços para eventual e futura Contratação de em­
presa especializada para prestação de serviços de limpeza 
de fossas, para o Município de São Bento-MA. ABERTURA: 
10 de março de 2021, às 17:00h. ENDEREÇO: Praça da Ma­
triz n” ,185-bairro Matriz cep 65235000, São Bento-MA, no 
Prédio da CPL. TIPÒ DÈ LICITAÇÃO: Menor Preço. OBTEN­
ÇÃO E CONSULTADE EDITAL: O.Edital e seus anexos estão 
à disposição dos interessados na Comissão Permanente de 
Licitação-CPL, no Prédio da CPL de São Bento, de 2a a 6a 
feira, no horário das 8:00 às 12:00h. O Edital poderá ser con­
sultado gratuitamente no portal da transparência, ou adquiri­
do mediante a entrega de 02 remas de papel, no endereço 
supracitado, os esclarecimentos poderão ser realizados atra­
vés do email: cplsaobento@hotmail.com. São Bento -MA, 24 
de fevereiro de 2021. DANIEL SACRAMENTO DOS SANTOS 
FILHO - Pregoeiro.

A empresa CRISTAIS SOLUÇÕES AMBIENTAIS E GESTÃO 
DE RESÍDUOS LTDA-ME, CNPJ 24.024.586/0001-92, toma 
público,que REQUEREU junto à Secretaria do Estado de 
Meio Ambiente e Recursos Naturais - SEMA, a Licença de 
Operação para as Atividades de Coleta, Transporte, Trata­
mento, Manuseio de Resíduos, localizada na Rua 12, Q. F, N° 
04, Setor Módulo A, Distrito Industrial, São Luls/MA, conforme 
dados constantes no e-Process.o N° 022044/2021.

http://www.educacao
mailto:cplsaobento@hotmail.com

